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Mensagem do Reitor da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 

 
 

Desafio e superação. Estas palavras revelam bem o que ocorreu no exercício de 2019 para a 

Universidade Federal de Juiz de Fora. Ano de mudanças no executivo, grandes incertezas 

orçamentárias, muitas alterações regulatórias no âmbito da administração federal e de esforços para 

manter orgânica e com norte uma instituição federal que completou 59 anos, atende mais de 20.000 

estudantes, tem destacada relevância na economia e na sociedade e é o maior equipamento público 

em sua região. A UFJF oferece 93 cursos de graduação para 21.000 alunos, com investimento em 

mais de 3.100 bolsas; são 2.792 alunos em mestrado/doutorado, espraiando-se por 71 cursos, com 

investimento de recursos do próprio orçamento em 218 bolsas (além daquelas da CAPES, CNPq e 

FAPEMIG); são 538 projetos de extensão com mais de 800 bolsas nesta modalidade. A universidade 

oferece ainda 117 convênios internacionais e atende mais de 4.700 alunos com bolsas de assistência. 

Somos detentores do maior parque cultural da cidade de Juiz de Fora, com museus, teatros e espaços 

de arte, além da inauguração de um Jardim Botânico e da atuação do Centro de Ciências, espaços de 

integração extensionista da universidade com a sociedade. 

A UFJF faz jus ao dístico de seu brasão: lumina spargere. Como espaço universitário, é por 

onde o conhecimento se espalha, em nome da ciência e da formação de qualidade. O compromisso 

da Universidade com uma sociedade livre, aberta e democrática, diversa e inclusiva, é condição 

essencial para o desenvolvimento social e econômico e o combate à desigualdade, o maior dos 

desafios nacionais. A ciência, em integração com estes valores, é o compromisso que entregamos à 

sociedade. 

2020 será o ano do nosso novo Plano de Desenvolvimento Institucional 

e a comemoração dos 60 anos da instituição. Os resultados de 2019, com todos 

os seus desafios, mostram nossa crescente força de superação. É assim que 

seguiremos. 

 

 

 

 

Marcus Vinicius David 

Reitor 

. 
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1 VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE  EXTERNO 

1.1 Missão e Visão da UFJF 

A missão da UFJF (órgão 26237) se encontra expressa no art. 5º do seu Estatuto: 

ñA Universidade tem por finalidade produzir, sistematizar e socializar o saber 

filosófico, científico, artístico e tecnológico, ampliando e aprofundando a 

formação do ser humano para o exercício profissional, a reflexão crítica, a 

solidariedade nacional e internacional, na perspectiva da construção de uma 

sociedade justa e democrática e na defesa da qualidade de vidaò 

 
Para que a missão possa permear e embasar todos os atos da vida acadêmica e administrativa 

da UFJF, nas dimensões de ensino, pesquisa e extensão, o próprio Estatuto, nos incisos do Art. 3º, 

define os princípios que deverão ser seguidos pela Universidade: 

¶ Liberdade de expressão por meio do ensino, da pesquisa e da divulgação do pensamento, da 

cultura, da arte e do conhecimento; 

¶ Pluralismo de ideias; 

¶ Gratuidade do ensino; 

¶ Gestão democrática; 

¶ Garantia do padrão de qualidade; 

¶ Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 
Ainda, o Estatuto em seu art. 4º complementa o rol de princípios que deverão ser seguidos pela 

UFJF nos seguintes termos: a formação universitária obedecerá aos princípios fundados no respeito 

à dignidade e aos direitos fundamentais da pessoa humana, e terá em vista a realidade brasileira, sendo 

vedado tomar posição sobre questões político-partidárias ou religiosas, bem como adotar medidas 

discriminatórias ou baseadas em preconceitos de qualquer natureza. 

A UFJF, visando agir em acordo com a missão estabelecida e atendendo seus princípios, atua 

de acordo com ações circunscritas em amplas diretrizes, de acordo com o PDI: 

a) Excelência Acadêmica 

b) Democratização do Ensino 

c) Qualidade de Vida 

d) Processos e Infraestrutura 

e) Excelência do Hospital Universitário 

f) Inserção, Inovação Social e Desenvolvimento Regional 

g) Desenvolvimento do campus de Governador Valadares 
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1.2 Estrutura  Organizacional 

 

Figura 1.1 - Estrutura Organizacional da UFJF 

Fonte: Escritório de Processos/PROPLAN (2020) 
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A estrutura organizacional da UFJF da Figura 1.1 tem por base as seguinte Resolução do 

Conselho Superior da UFJF: 

¶ Resolução nº 25/20171, de 19 de junho de 2017, que alterou e consolidou a estrutura 

organizacional da UFJF; 

¶ Resolução nº 05/20192, de 25 de fevereiro de 2019 que incluiu o Hospital Universitário 

da UFJF na estrutura organizacional da UFJF. 

 
A alta administração da UFJF é composta pelo Reitor, Vice-Reitora, Pró-Reitores e seus 

respectivos adjuntos. Abaixo, as pessoas que fizeram parte deste grupo e seus respectivos cargos que 

integram a estrutura da UFJF de acordo com o organograma apresentado na Figura 1.1. 

 

Figura 1.2 ï Alta Administração da UFJF 

Fonte: Elaboração Própria (2020) 

 
 

 

1 https://www.ufjf.br/consu/files/2017/02/Resolução_25.2017_Altera-a-estrutura-organizacional-da-Reitoria-da- 

UFJF1.pdf 
2 https://www2.ufjf.br/consu/wp-content/uploads/sites/33/2019/02/Resolução-05.2019_Consu_UFJF-Altera-a- 

Resolução-25.2017_Inclusão-HU.pdf 

http://www.ufjf.br/consu/files/2017/02/Resolução_25.2017_Altera-a-estrutura-organizacional-da-Reitoria-da-
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1.3 Ambiente Externo 

A UFJF possui 2 (dois) campi em cidades distintas, no Estado de Minas Gerais. O primeiro e 

sede, situa-se no município de Juiz de Fora (JF), localizado na mesorregião Zona da Mata distante 

272 km de Belo Horizonte, 184 km do Rio de Janeiro e 506 km de São Paulo. O município possui 

ligações pelas rodovias BRs 040 e 267 e as MGs 133 e 353 e, com BR-116 que o conecta ao norte do 

estado de Minas e à Governador Valadares (GV), onde se situa o campus-avançado da UFJF. 

Os dados extraídos do sítio, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 

apresentados na Figura 1.2, em ambos os municípios, onde há campus da UFJF, há predominância 

do setor de serviços na composição do PIB e, a presença da administração pública é relevante 

representado 23,35% do PIB de GV e 17,26% de JF. Acredita-se que grande parte do PIB tanto no 

setor de serviço como no da administração pública, pode ser atribuído à presença da UFJF por meio 

de seu quadro de servidores (ativos e inativos) e, por funcionar como atrativo para novos estudantes 

que desejam ingressar em uma Instituição que oferece ensino público, gratuito e de excelência. 

 

Figura 1.3 - Estrutura Organizacional da UFJF 
 

 

Fonte: Elaboração Própria a partir de dados do IBGE (https://cidades.ibge.gov.br/) (2020) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/MesorregiÃ£o_da_Zona_da_Mata
https://cidades.ibge.gov.br/
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1.4 Modelo de Negócios 

A estrutura funcional da UFJF está disposta de modo a alcançar os objetivos institucionais por 

meio dos processos finalísticos e de suporte verificados na cadeia de valor da instituição representada 

na Figura a seguir 

 

Figura 1.4 - Modelo de Negócios da UFJF 

 
Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Documentos da UFJF (estatutos, portarias e normativas) e informações da PROGEPE, 

PROPP, PROGRAD e CENSO (2020) 
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1.5 Determinação da Materialidade das Informações 

Atendendo à Estrutura Internacional de Relato Integrado do IIRC, a gestão da UFJF, em linha 

com o realizado em 2018, decidiu por apresentar os resultados de 2019 das Pró-Reitorias e de setores 

estratégicos como o CRITT e a Diretoria Internacional por entender que os relatos de tais atividades 

afetam a capacidade de geração de valor dentro da missão da Instituição que é promover ensino, 

pesquisa e extensão. Adicionalmente, avaliou-se que essa disposição atendeu ao objetivo proposto 

em 2018. 

Novamente priorizou-se os dados que impactam diretamente o discente visto que a estrutura do 

Relatório dispõe de local especifico para ñAloca­«o de Recursosò na seção de ñResultado da Gest«oò. 

O relato dos resultados está disposto por área de atuação objetivando a transparência das ações, 

políticas da UFJF e o tripé básico: ensino, pesquisa e extensão, 

 
Figura 1.5 ï Construção da Materialidade das Informações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
Fonte: Elaboração própria (2020) 

Gestão de 

Pessoas 

 

Excelência no 

Ensino, Pesquisa e 

Extensão, com foco 

no discente 

 

Gestão de Riscos 

 

Graduação 

 

Pós-graduação e 

Pesquisa 

Extensão 

Cultura 

Inovação 

Governança 

 

Internacionalização 

Assistência 

Estudantil 

Gestão de Tecnologia da 

Informação 



Universidade Federal de Juiz de Fora 

Página 17 de 82 

 

 

 

2 GOVERNANÇA, ESTRATÉGIA E ALOCAÇÃO DE  RECURSOS 

2.1 Planejamento Estratégico 

O plano estratégico da UFJF é norteado por políticas educacionais desenvolvidas pelo 

Ministério da Educação (MEC), pelo PDI3 2016/2020 e por decisões da gestão. A UFJF opera ainda 

sobre o efeito da expansão de vagas na graduação e pós-graduação stricto sensu e, ainda, impactada 

pelo cenário externo relativo à crise econômica e orçamentária intensificada após 2015. Cabe 

destacar, o compromisso estabelecido em 2012 com o campus-avançado de GV, ainda sem orçamento 

previsto com precisão para sua conclusão, o que representa um imenso desafio de gestão não somente 

por ser um campus novo, mas particularmente pela insegurança orçamentária para sua manutenção. 

A gestão da UFJF organizou o cenário interno e apresentou uma proposta de planejamento 

integrado que balizou as ações do ano de 2018 e 2019. Com o objetivo de enfrentar os novos desafios 

impostos às universidades públicas, este planejamento vem sendo implementado pela interconexão 

dos mais variados setores da UFJF, conforme Figura 2.1. 

 

Figura 2.1 ï Planejamento Integrado 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Documentos da UFJF (estatutos, portarias e normativas) (2019) 

 

 

 

 

3http://www.ufjf.br/transparencia/relatorios/pdi-plano-de-desenvolvimento-institucional/ 

http://www.ufjf.br/transparencia/relatorios/pdi-plano-de-desenvolvimento-institucional/
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O PDI é o relevante instrumento de planejamento estratégico da instituição e contempla um 

período de cinco anos, vigorando de 1º de janeiro de 2016 até 31 de dezembro de 2020. Além de 

exprimir a missão da instituição e os princípios que amparam suas práticas, o PDI estabelece amplas 

diretrizes que norteiam todas as ações da UFJF bem como as metas que devem ser alcançadas pelas 

diversas unidades acadêmicas e setores administrativos até 2020. Construído sob quatro grandes áreas 

- graduação, pós-graduação e pesquisa, extensão/cultura e gestão/recursos humanos, foi aprovado 

pela Resolução nº 40/2015. A Figura 2.1 reflete a adequação entre metas e ações, ajustando as ações 

de gestão aos objetivos macrofinalísticos. 

 

Figura 2.2 ï Visão e Estratégias da UFJF 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Documentos da UFJF (estatutos, portarias e normativas) (2020) 

 

 

A relevante tarefa de planejar e ordenar a instituição é desafiada pela necessidade em associar 

o PDI com o planejamento integrado da gestão. Nesta chave, a Universidade é apresentada como 

composta por três macropolíticas ï graduação; pesquisa/pós-graduação e extensão, ladeadas por dois 
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campos transversais também estruturantes ï inovação e cultura. Propõe-se que a inovação ganhe 

destaque enquanto dimensão da ciência e tecnologia por todas as áreas do conhecimento, associando 

a integração da UFJF à vida brasileira como polo dinâmico de desenvolvimento. Já a cultura ingressa 

aqui devido à própria inserção da universidade como promotora e estimuladora cultural na cidade e 

região, além do amplo parque cultural administrado pela instituição. Isto amplia nosso horizonte e 

nossa missão com relação às relações internas e externas. 

O tripé básico estruturante é um elemento básico e definidor nas universidades públicas 

brasileiras desde os anos de 1970. Uma formação integral na universidade é obrigatoriamente 

vinculada à qualidade do que esses três níveis - uma graduação de excelência, uma pós-graduação de 

qualidade em um ambiente adequado de pesquisa, uma extensão fortemente integrada ao território de 

influência da UFJF ï podem promover. 

 
Figura 2.3 ï Objetivos Estratégicos 

 

Fonte: Elaboração própria por meio de consulta a documentos da UFJF (estatutos, portarias e normativas) (2019) 
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A proposta de planejamento integrado aponta para a sociedade, para o fornecimento de produtos 

e serviços educacionais e de pesquisa de qualidade, integrando a UFJF ao seu território. Para sua 

concretização, precisamos de ações internas complementares. É preciso induzir ações e garantir a 

permanência dos estudantes na instituição, vinculando-os ativamente a cada um dos eixos principais 

das macropolíticas. É notório que os campos da assistência, das ações afirmativas e das relações 

internacionais se desdobram ao longo dos três eixos e contribuem para permanência e 

acompanhamento (assistência), para proteção, apoio e inserção (ações afirmativas) e integrando-se, 

como elemento complementar e essencial na formação, a uma política linguística e às relações 

internacionais estabelecidas pela Universidade, ampliando o horizonte discursivo e intelectual dos 

próprios estudantes e do corpo permanente da instituição. 

É mister observar que, para que toda a estrutura opere com eficiência, há uma dimensão de 

sustentação da vida universitária que deve ser enfatizada, uma base sob a qual se ergue a universidade. 

Trata-se da política de gestão de pessoas e as ações de infraestrutura, ao lado das ações de divulgação 

e construção da imagem da própria instituição. Como elemento complementar, a dimensão de 

planejamento permeia toda a estrutura, porque são de sua responsabilidade o monitoramento, a 

perspectiva orçamentário-financeira e a consecução do desenvolvimento institucional de forma 

integrada. 

 

2.2 Estrutura de Governança 

A estrutura de governança da UFJF está definida em seu Estatuto conforme Portaria nº 1.105, 

de 28 de setembro de 1998 do MEC. Para o desenvolvimento das suas atividades a UFJF está 

estruturada da seguinte forma: Órgãos Colegiados Superiores; Reitoria; Pró-Reitorias; Unidades 

Acadêmicas; Órgãos Suplementares. 

A figura 2.4 apresenta a Estrutura Sintética da Governança Corporativa da UFJF que tem como 

propósito aumentar e proteger o valor e a imagem da instituição por meio de práticas eficientes de 

gestão e o aprimoramento dos processos de tomada de decisão. Os controles primários, são de 

responsabilidade das Instâncias de Governança Interna sendo assessorado pelas instâncias de apoio 

por meio do desenvolvimento dos controles internos da gestão e realização de atividades de 

supervisão e de monitoramento das atividades desenvolvidas no âmbito da instituição. 

Na estrutura cabe destacar a atuação do Conselho Superior (CONSU), o Órgão Colegiado maior 

que estabelece as diretrizes e o planejamento institucional da Universidade, suas políticas continuadas 

da instituição e a supervisão sobre sua execução. Cabe ainda ao CONSU qualquer alteração de 

Estatuto; elaboração, aprovação e alteração do Regimento Geral e os Regimentos dos Conselhos; 
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aprovação e acompanhamento da execução do plano de gestão; aprovação do orçamento e prestação 

de contas de cada exercício; bem como a aprovação das políticas propostas pelos Conselhos e ser a 

última instância recursal da instituição. 

 

Figura 2.4 ï Estrutura Sintética de Governança da UFJF 
 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Documentos da UFJF (estatutos, portarias e normativas) (2020) 

 
 

Ao Reitor é delegado vetar total ou parcialmente decisões do Conselho Superior (até cinco dias 

úteis após a sessão em que tenham sido tomadas) e dos Conselhos Setoriais (até cinco dias úteis após 

a publicação da decisão). Cabe ao Reitor como gestor, coordenar e supervisionar as atividades da 

Universidade, auxiliado pela Vice-Reitora e assessorado pelas Pró-reitorias e Diretorias. Já as Pró- 

reitorias e Diretorias têm atribuições e atividades definidas por delegação de competência da Reitoria, 

e suas vinculações e competências são definidas no Regimento Geral da UFJF. 
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No âmbito de cada Pró-reitoria4 são definidas coordenações e gerências, as quais desenvolvem 

atividades meio onde são exercidos os controles diretos sobre procedimentos, as quais operam sob 

coordenação dos Pró-reitores, Os processos internos dessas unidades administrativas, que se espraiam 

em uma multiplicidade de ações que respondem à complexidade da Universidade, atuam sobre estrita 

competência legal, aplicando normativas externas que abrange os ditames legais da administração 

pública5, as instruções normativas do governo central, os acórdãos do Tribunal de Contas da União 

(TCU), as recomendações da Controladoria Geral da União (CGU) bem como as internas que abarca 

as resoluções, portarias, manuais de procedimento, entre outros da UFJF. 

As Unidades Acadêmicas têm a responsabilidade direta sobre a gestão dos espaços dedicados 

ao ensino, pesquisa e extensão nas diferentes áreas de conhecimento (Humanidades, Sociais e Artes; 

Ciências da Vida e da Saúde; Ciências Exatas e Engenharias), atuando diretamente para a execução 

dos objetivos acadêmicos. 

Como instrumentos de controle e integridade, aliado à prática da transparência há vários 

instrumentos implantados. Inicialmente, a Auditoria Geral6 da UFJF, que desempenha ñatividade 

independente e objetiva de avaliação e de consultoria, desenhada para adicionar valor e melhorar 

as opera­»es de uma organiza­«o (...)ò, seguindo a Instrução Normativa Conjunta nº 1, de 10 de 

maio de 2016 da Controladoria Geral da União e Ministério do Orçamento, Planejamento e Gestão. 

Dessa forma, a auditoria apresenta-se como a terceira linha ou camada de defesa da UFJF, uma vez 

que ® respons§vel ñpor proceder à avaliação da operacionalização dos controles internos da gestão 

(primeira linha ou camada de defesa, executada por todos os níveis de gestão dentro da organização) 

e da supervisão dos controles internos (segunda linha ou camada de defesa, executada por instâncias 

espec²ficas, como comit°s de risco e controles internos) ò. Internamente, a auditoria é regulada a 

partir da Resolução do CONSU/UFJF nº 42/2010 e pela aprovação, a cada ano, do Plano Anual de 

Atividades de Auditoria Interna (PAINT)7. Ao lado da auditoria interna, a UFJF conta com duas 

ouvidorias8: geral e a especializada em ações afirmativas, operando ao lado do Serviço de Informação 

ao Cidadão (e-Sic). Como elemento adicional, o gabinete do Reitor conta com uma assessoria com a 

 

 
 

4 Para acesso ás páginas Web das Pró-reitorias e da estrutura geral da instituição, 

https://www2.ufjf.br/ufjf/sobre/organizacao/ . 
5 Apenas como exemplo, a lei 9394/96 (Lei das Diretrizes e Bases da Educação), a lei 13005/2014 (Plano Nacional de 

Educação), a lei 8112/1990 (regime jurídico dos servidores públicos) e a lei 8666/1993/ (lei das licitações), como 

exemplos de Instrução Normativa (IN) temos a IN4 (compras de TI) e IN5 (processos em serviços e terceirização). 
6 http://www.ufjf.br/auditoriageral/ 
7 http://www.ufjf.br/consu/files/2018/02/Resolução_04.2018_CONSU_Aprovação-Paint-20184.pdf 
8 http://www.ufjf.br/ouvidoria/ e http://www.ufjf.br/diaaf/ouvidoria-especializada/ 

https://www2.ufjf.br/ufjf/sobre/organizacao/
http://www.ufjf.br/auditoriageral/
http://www.ufjf.br/consu/files/2018/02/ResoluÃ§Ã£o_04.2018_CONSU_AprovaÃ§Ã£o-Paint-20184.pdf
http://www.ufjf.br/ouvidoria/
http://www.ufjf.br/diaaf/ouvidoria-especializada/
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finalidade de acompanhar processos administrativos internos da instituição, bem como monitorar as 

recomendações e respostas às demandas dos órgãos de controle. 

 

2.3 Principais Canais de Comunicação com a Sociedade 

A UFJF possui uma Diretoria de Imagem Institucional (DII) que tem por objetivo desenvolver 

uma política de comunicação integrada, referendada pelos órgãos superiores da instituição, e 

fundamentada na ampla participação dos diversos setores da Universidade, em consonância com as 

diretrizes da Reitoria e com ênfase nos princípios da comunicação pública, tais como a transparência, 

o diálogo e o interesse público. 

Para tanto, a diretoria por meio dos canais de comunicação disponíveis, informa com seriedade 

e transparência a comunidade em geral e, especialmente, a acadêmica, divulgando as atividades 

desenvolvidas pela UFJF no âmbito do ensino, da pesquisa, da extensão, da cultura e da inovação. 

O portal da UFJF conta com uma seção que direciona aos Canais de Acesso ao Cidadão, 

disponibilizados pela Diretoria de Imagem Institucional. Além disso, fornece informações a respeito 

da Ouvidoria, da Central de Atendimento, o serviço ñVisite o Campusò, Agenda Telefônica da UFJF 

e uma lista de Perguntas Frequentes. Há também formulário para solicitação de autorização para 

realização de eventos no Campus por meio do link www.ufjf.br/festas e, um canal para aferição do 

Grau de Satisfação dos Cidadãos-Usuários a Central de Atendimento (CAT) disponível na página 

https://www2.ufjf.br/cat/contato/avalie/. 

Ademais, partir da p§gina principal o cidad«o tamb®m pode acessar o ñPortal de 

Transpar°nciaò9 e a ñCarta de Servi­osò da institui­«o10. Em atendimento à Lei de Acesso à 

Informação, a UFJF torna público, de forma espontânea, dados e informações sobre seu 

funcionamento de interesse geral. Embora não haja pesquisa de satisfação nas redes sociais, os 

relatórios de atividades referentes a esses canais demonstram índice de envolvimento da UFJF com a 

audiência do Facebook, Instagram e Twitter. 

Além da DII, a UFJF possui a Ouvidoria Geral que é um setor chave de relacionamento com a 

sociedade e consiste em uma instância administrativa de assessoramento à Reitoria, mas com 

independência funcional assegurada pelo seu Regimento Interno. Ela atua como facilitadora do 

processo de comunicação organizacional, na otimização do fluxo de informações e na medicação de 

conflitos e seus principais objetivos são promover a transparência dos processos administrativos e 

 

 

9 http://www.ufjf.br/transparencia/ 
10 https://www2.ufjf.br/cartadeservicos/ 

http://www.ufjf.br/festas
https://www2.ufjf.br/cat/contato/avalie/
http://www.ufjf.br/transparencia/
https://www2.ufjf.br/cartadeservicos/
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incentivar a efetiva participação da comunidade universitária e dos cidadãos que se relacionam com 

a instituição. A ouvidoria disponibiliza, semestralmente, o relatório11 das atividades desenvolvidas. 

Os principais dados da Ouvidoria e da DII estão detalhados na Figura 2.5 e mais detalhes estão 

disponíveis em. 

 

Figura 2.5 ï Resultados do Relacionamento com a Sociedade 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Ouvidoria e Diretoria de Imagem Institucional (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

11 https://www2.ufjf.br/ouvidoria/institucional/relatorios/ 

https://www2.ufjf.br/ouvidoria/institucional/relatorios/
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3 RISCOS, OPORTUNIDADES E PERSPECTIVAS 

3.1 Gestão de Riscos 

A alta administração, comprometida com o amadurecimento do plano de gestão de risco, editou 

a Portaria nº 325, de 28 de fevereiro de 201912. O desenho inicial é apresentado na Figura 3.1. 

Figura 3.1 ï Modelo de Gestão de Riscos e Controles da UFJF 

Fonte: Elaboração Própria (2020)13. 

 

Por meio da Portaria/SEI nº1.553/201914 de, 20 de setembro de 2019, determinou-se a obrigação 

dos gestores das Pró-Reitorias, Diretorias, Ouvidoria Geral e Especializada, Gabinete, Secretaria 

Geral e Assessoria do Gabinete para implementarem a gestão de riscos em suas unidades 

administrativas. A portaria ainda determinou a adoção da Plataforma Ágatha (Sistema de Gestão de 

 

 

12 http://www.ufjf.br/progepe/files/2016/11/Portaria-nº-325-Institui-o-Comitê-de-Governança-Riscos-e-Controles-no- 

âmbito-da-UFJF.pdf 
13 http://www.planejamento.gov.br/assuntos/empresas-estatais/palestras-e-apresentacoes/2-complemento-papeis-das- 

areas-de-gestao-de-riscos-controles-internos-e-auditoria-interna.pdf 
14 https://www2.ufjf.br/planejamento/wp-content/uploads/sites/83/2019/07/SEI_UFJF-0022078-LEGISLAÇÃO- 

Portarias-Administrativas-1553-gestao-de-riscos.pdf 

http://www.ufjf.br/progepe/files/2016/11/Portaria-nÂº-325-Institui-o-ComitÃª-de-GovernanÃ§a-Riscos-e-Controles-no-Ã¢mbito-da-UFJF.pdf
http://www.ufjf.br/progepe/files/2016/11/Portaria-nÂº-325-Institui-o-ComitÃª-de-GovernanÃ§a-Riscos-e-Controles-no-Ã¢mbito-da-UFJF.pdf
http://www.planejamento.gov.br/assuntos/empresas-estatais/palestras-e-apresentacoes/2-complemento-papeis-das-areas-de-gestao-de-riscos-controles-internos-e-auditoria-interna.pdf
http://www.planejamento.gov.br/assuntos/empresas-estatais/palestras-e-apresentacoes/2-complemento-papeis-das-areas-de-gestao-de-riscos-controles-internos-e-auditoria-interna.pdf
https://www2.ufjf.br/planejamento/wp-content/uploads/sites/83/2019/07/SEI_UFJF-0022078-LEGISLAÃ‡ÃƒO-Portarias-Administrativas-1553-gestao-de-riscos.pdf
https://www2.ufjf.br/planejamento/wp-content/uploads/sites/83/2019/07/SEI_UFJF-0022078-LEGISLAÃ‡ÃƒO-Portarias-Administrativas-1553-gestao-de-riscos.pdf
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Integridade, Riscos e Controles) para a gestão de risco. A plataforma foi viabilizada tecnicamente 

pelo CGCO de forma que todos os setores utilizassem a ferramenta para a definição da matriz de risco 

da UFJF, facilitando a gestão de risco. 

Ademais, a UFJF promoveu a capacitação de 18 (dezoito) servidores para implementação do 

processo de Gest«o de Riscos na UFJF. O Semin§rio Nacional ñGest«o de Riscos e Integridade no 

Setor P¼blico: aprendendo a implementarò, foi proferido pelo Sr. Rodrigo Miranda (Controlador 

Geral do Estado de Minas Gerais), nos dias 08 e 09 de agosto de 2019, em Belo Horizonte. 

A edição da Portaria/SEI nº 201515, de 5 de dezembro de 2019, definiu a data limite de 20 de 

dezembro de 2019, para todos os setores vinculados às Pró-Reitorias, aos Diretores Administrativos 

(Campus-GV, DIAAF, DIAVI, DRI, Inovação, Imagem), às Ouvidorias Geral e Especializada em 

Ações Afirmavas, ao Gabinete, à Secretaria Geral e à Assessoria de Gabinete a incluírem na 

Plataforma Ágatha os dados de seus principais processos para dar suporte à formação do mapa de 

risco da Instituição. A assessoria do gabinete coordenou a aplicação de questionário e o 

preenchimento de informações por todas as Pró-Reitorias, Diretorias Administrativas e Unidades 

Acadêmicas da Universidade. Consolidou todos os dados em planilhas que, pela primeira vez, 

constituíram matriz de risco da UFJF e foram utilizadas pela Auditoria Interna para a elaboração de 

seu Plano de Auditoria Interna para o exercício de 2020. 

A dimensão do desafio de planejamento da UFJF é múltipla. O ano de 2019 foi ano da 

implantação da gestão de risco formal, uma vez que a instituição editou instrumentos normativos 

gerais, capacitou servidores, implementou uma plataforma e definiu os responsáveis pelo processo. 

Contudo, a gestão de risco ainda é um desafio para o conjunto da instituição. 

Como parte integrante do processo de gestão de risco tem-se o Comitê de Integridade que, sob 

a coordenação e execução de atividades por meio do Assessor de Gabinete, no decorrer do exercício 

de 2019, implementou por portarias da reitoria: 

1. Portaria/SEI nº1.518/2019: comissão para a elaboração de código de ética da Universidade; 

2. Portaria/SEI nº1.552/2019: procedimentos para o controle de conflitos de interesses no 

âmbito da UFJF; 

3. Portaria/SEI nº1.553/2019: competências sobre gestão de riscos no âmbito da UFJF; 

4. Portaria SEI nº1.554/2019: procedimentos para se evitar a situação de nepotismo no âmbito 

da UFJF. 

 

15 http://www.ufjf.br/progepe/files/2016/12/PORTARIA.SEI-Nº-2015-.pdf 

http://www.ufjf.br/progepe/files/2016/12/PORTARIA.SEI-NÂº-2015-.pdf
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4 RESULTADOS E DESEMPENHO DA GESTÃO 

4.1 Visão Geral 

A visão geral dos Resultados da Gestão alcançados em 2019 está na Figura 4.1. 

 

 
Figura 4.1 ï Principais Números da UFJF 2019 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. Pró-Reitorias (2020) 

 

 

É sabido que a UFJF é uma Instituição Plural que, por ter diversos campos de ações, é imperioso 

a apresentação dos resultados categorizados por área de ação e, por isso, as próximas seções irão 

cumprir esse papel. 
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4.2 Graduação 

A UFJF desenvolveu diversas ações para alcançar os objetivos específicos traçados no PDI 

relacionados à Graduação e, os resultados são apresentados na Figura 4.2. 

 

Figura 4.2 ï Resultados da Graduação 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Plano de Ação 2018-2020 e de dados fornecidos pela PROGRAD. (2020) 

 

Para produzir os resultados apresentados, elencamos abaixo as ações desenvolvidas em 2019: 

¶ Alteração das normas do Programa de Treinamento Profissional (TP), criando as 

modalidades de TP em Gestão e TP Acadêmico, visando dar mais identidade ao Programa; 

¶ Investimento nos Programas de Bolsas de Graduação; 

¶ Instituição do Programa de Residência Docente; 

¶ Programa Territórios Educativos, oferecendo viagens para os estudantes de graduação; 

¶ Constituição de grupos de trabalhos para estudar modificações necessárias nos processos de 

dilatação de cursos, pré-requisitos e matrícula por disciplinas e organização dos 

bacharelados interdisciplinares; 
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¶ Alteração do Regulamento Acadêmicos de Graduação (RAG), para resolver lacunas 

verificadas no ingresso nos cursos de graduação por vagas ociosas, regulamentar a quebra 

de pré-requisitos de disciplinas e melhorar o acompanhamento da coordenação de curso nos 

processos de trancamento de curso; 

¶ Estudo e divulgação do Projeto Pedagógico Institucional das Licenciaturas para discussão 

das alterações necessárias nos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura para 

aprovação do CONGRAD; 

¶ Foi apresentada uma proposta de Resolução que regulamentará a inserção da extensão nos 

currículos de graduação até o mês de maio de 2020. 

 
 

Figura 4.3 ï Acervo Bibliográfico 

Fonte: Elaboração própria por meio de dados fornecidos pelo CDC (2020) 
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4.3 Pós-Graduação e Pesquisa 

Tendo por base o PDI que consolida a missão, os valores e objetivos da Pró-reitoria de Pós- 

Graduação e Pesquisa (PROPP), em 2019, os resultados obtidos estão apresentados na Figura 4.4. 

 

Figura 4.4 ï Resultados da Pós-Graduação e Pesquisa 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Plano de Ação 2018-2020 e de dados fornecidos pela PROPP. (2020) 

 
As principais ações que marcaram 2019 foram a elevação do processo de internacionalização 

da pós-graduação e a otimização da Editora da UFJF, que produziu e enviou para impressão 35 (trinta 

e cinco) novas obras além de produzir 15 (quinze) obras em formato digital (e-book). No que se refere 

ao setor de pesquisa, foram criadas políticas de fomento e estruturação dos laboratórios de pesquisa 

multiusuários. 
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4.4 Extensão 

Ao longo de 2019, a Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) procurou ampliar as relações entre a 

UFJF e as comunidades dos territórios onde se insere. Para isso, a PROEX estimulou a realização de 

programas e projetos que atendessem às demandas sociais nas áreas de Comunicação, Cultura, 

Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção e Trabalho. 

A Figura 4.5 apresenta os resultados das ações da PROEX em 2019. 

 

Figura 4.5 ï Resultados da Extensão 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Plano de Ação 2018-2020 e de dados fornecidos pela PROEX (2020). 

 

Para produzir os resultados apresentados, elencamos abaixo as ações desenvolvidas em 2019: 

a) Editais 

Em 2019, foram lançados 12 (doze) editais de submissão e apoio financeiro para estimular o 

desenvolvimento de programas e projetos de demanda espontânea, de ações específicas para os 

programas Boa Vizinhança campus JF e Boa Vizinhança Rio Doce, de projetos direcionados à 

sociedade civil organizada e de estímulo ao desenvolvimento de cursos e eventos. 
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Realizados pela primeira vez, os editais de atendimento às demandas da sociedade civil 

organizada tiveram como resultado a aprovação de 14 (quatorze) projetos, que atendem coletivos, 

como associações, sindicatos, movimentos sociais e organizações, em JF e GV, envolvendo a 

participação de 62 (sessenta e dois) acadêmicos. Outra novidade foi o Edital nº 05/2019, que apoiou 

29 (vinte e nove) cursos e eventos de extensão, em ambos os campi, com custeio para diárias, 

passagens aéreas e rodoviárias e uso de veículo oficial, com até R$ 3 mil para cada curso/evento. 

Embora previsto como marca de gestão a ser desenvolvida no ano de 2019, o edital que promove 

intercâmbio de graduandos extensionistas para participação em programas e projetos de extensão em 

outras Instituições de Ensino Superior (IES) não foi publicado. Os termos do edital estão definidos e 

será publicado no primeiro semestre de 2020. 

 
b) Programas e Projetos 

Os programas e projetos de extensão da UFJF são desenvolvidos em diferentes territórios. Em 

JF, 93 (noventa e três) diferentes bairros e distritos contam com atividades de extensão, e, em GV, 37 

(trinta e sete) bairros e distritos são contemplados. O trabalho extensionista da UFJF não se limita 

apenas aos municípios nos quais os campi da instituição estão localizados. Na Zona da Mata, por 

exemplo, municípios como Belmiro Braga, Bias Fortes, Coronel Pacheco, Barbacena e Santos 

Dumont contam com atividades de extensão. Enquanto no Vale do Rio Doce, também são 

desenvolvidos programas e projetos em Frei Inocêncio, Periquito, Resplendor, São Geraldo da 

Piedade, Tumiritinga e Virgolândia. 

 
c) Eventos e Cursos 

O expressivo número de ações de extensão desenvolvidas pela comunidade acadêmica da UFJF 

pode ser percebido através do número de certificados emitidos. Ao longo de 2019, a PROEX elaborou 

20.961 certificados, direcionados aos integrantes das equipes das ações de extensão, aos discentes 

bolsistas e voluntários e aos ministrantes e ouvintes dos cursos e eventos registrados. 

O Programa Boa Vizinhança Línguas teve continuidade no ano de 2019 e atendeu moradores 

dos 46 (quarenta e seis) bairros que compõem a região do entorno do campus e que cursaram o ensino 

fundamental ou médio em escola pública. Os cursos carga horária de 180 (cento e oitenta) horas e são 

lecionados por bolsistas do curso de Letras, orientados por docentes e por servidor Tradutor Intérprete 

em Libras. Ao longo do ano, foram disponibilizados 2 (dois) editais, para o preenchimento de 329 

(trezentos e vinte e nove) vagas distribuídas pelos cursos básicos de Inglês, Espanhol, Francês, 

Italiano, Grego Clássico, Latim, Libras e Português como Língua de Acolhimento. 
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O processo de preenchimento das vagas recebeu grande procura. No último edital, realizado em 

julho de 2019, a PROEX contabilizou 1.172 candidatos inscritos. Além das vagas para a comunidade 

externa, o programa de extensão também disponibiliza vagas para os profissionais terceirizados da 

UFJF, por meio de parceria com a Pró-Reitoria de Infraestrutura e Gestão (PROINFRA). 

 
d) Monitoramento e Avaliação da Extensão 

Entre as ações desenvolvidas em 2019 para fortalecer o monitoramento e avaliação dos 

programas e projetos de extensão, destaca-se o aperfeiçoamento do modelo de relatório final a ser 

preenchido pelos coordenadores, processo iniciado ainda em 2018. Foi desenvolvido um novo 

documento, mais abrangente, que pudesse ser tanto uma ferramenta eficaz para o registro das 

informações relativas aos programas e projetos, quanto um instrumento de análise mais aprofundada 

acerca dos dados, possibilitando assim um processo avaliativo que oriente à tomada de decisões pela 

PROEX. A versão final deverá ser implementada no primeiro semestre de 2020. 

Outra ação desenvolvida em 2019 foi o planejamento da realização de avaliações in loco das 

ações de extensão, elaborado a partir dos Indicadores das Diretrizes Nacionais de Extensão 

Universitária, das condições materiais necessárias para a execução dos programas e projetos e do 

levantamento dos resultados e dificuldades encontradas. Com o desenvolvimento de um roteiro de 

perguntas, a previsão é de que as visitas de campo sejam implantadas a partir de março de 2020. 

 
e) IV Mostra de Ações de Extensão 

Neste ano, a Mostra de Ações de Extensão foi realizada entre os dias 21 e 25 de outubro no 

campus JF e em 30 de outubro em GV. Em ambos os campi, o evento teve por objetivo dar 

continuidade às edições dos anos anteriores, proporcionando um ambiente de troca de conhecimentos 

e experiências entre a comunidade extensionista. Dentre as questões que embasaram a organização 

da Mostra neste ano, buscou-se a reflexão acerca do perfil da extensão universitária e seu dinamismo 

característico. 

Em JF, foram disponibilizadas duas modalidades de participa­«o: ñRodas de Conversaò e 

ñElabora­«o e Envio de V²deosò. No campus avançado, a IV Mostra contemplou as modalidades de 

ñApresenta­«o de Bannersò, ñOficinasò, ñInstala­»es Pedag·gicasò, ñRodas de Conversasò e 

ñApresenta­»es Culturaisò e contou com a participa­«o de 92 (noventa e dois) programas e projetos. 

Em ambos os campi, os 2 (dois) trabalhos melhor avaliados em cada uma das 8 (oito) áreas temáticas 

da extensão foram premiados e suas equipes serão convidadas a escreverem um artigo sobre suas 
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ações extensionistas, que será publicado em livro, a ser organizado pela PROEX em 2020. A obra 

reunirá as produções de todas as ações extensionistas premiadas nas 4 (quatro) edições da Mostra. 

 
f) Conselho Setorial de Extensão e Cultura (CONEXC) 

O CONEXC se consolidou como espaço para o debate e a deliberação de assuntos pertinentes 

à extensão universitária na UFJF ao longo de 2019. Entre os assuntos debatidos nas 8 (oito) reuniões 

que ocorreram durante o ano, o Conselho definiu como ações estratégicas de extensão e que terão 

bolsas reservadas para a realização de suas atividades, 14 (quatorze) programas e projetos 

desenvolvidos pela PROEX, dentre eles o Programa Boa Vizinhança Línguas. 

Novas normas para a Extensão Universitária foram apreciadas e aprovadas pelo CONEXC, com 

destaque: Resolução nº01/2019, que fixou normas para a bolsa destinada aos discentes intercambistas 

de extensão; e a Resolução nº02/2019, que regulamentou a participação de sujeitos externos à UFJF, 

como colaboradores externos, nas equipes de realização das ações de extensão. 

 
g) Inserção da extensão nos currículos de graduação 

Em 2019, a PROEX, em parceria com a Pró-reitoria de Graduação (PROGRAD), deu 

continuidade aos trabalhos para discussão e implementação da inserção da extensão nos currículos de 

graduação. Ao longo do ano, foi elaborada uma minuta de resolução, que foi encaminhada em 

dezembro para o CONEXC e para o CONGRAD, para que, em 2020 seja levada pelos coordenadores 

de cursos às unidades para debate e contribuições. 

Além disso, em 2019, a PROEX foi convidada a participar de reuniões em vários cursos para 

apresentar e debater a inserção da extensão nos currículos. Foram realizadas reuniões com docentes 

de 9 (nove) faculdades e institutos, além de participação em reunião do Fórum de Diretores da UFJF. 

 
h) Internacionalização da Extensão 

Um tema que recebeu atenção em 2019 foi o processo de internacionalização da Extensão 

Universitária. Nesta perspectiva, a PROEX viabilizou a participação de 8 (oito) docentes 

coordenadores de programas e projetos de extensão, de ambos os campi, no XV Congresso Latino- 

americano e Caribenho de Extensão Universitária, realizado em Ciudad Del Este, no Paraguai, entre 

os dias 25 e 28 de junho de 2019. 
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i) Melhorias no SIGA e mapeamento de riscos 

Outro avanço em 2019 ocorreu na implementação de novas funcionalidades na plataforma 

SIGA. Além da implantação do relatório final das ações de extensão na plataforma, houve a 

interligação das informações de gestão dos programas, projetos, cursos e eventos com o módulo de 

gerenciamento de bolsistas e voluntários. Desta forma, o sistema fornecerá informações mais 

fidedignas aos coordenadores de ações de extensão, assim como automatizará o processo de inclusão 

de programas e projetos para cadastro de bolsistas e voluntários. 

Além disso, também foi elaborado o mapeamento de riscos da PROEX. Todos os setores da 

levantaram os principais riscos provenientes das ações desenvolvidas por cada um deles e propuseram 

ações que mitiguem seu impacto. Tais informações serão utilizadas para alimentar o sistema Ágatha. 

 
j)  Equipamentos vinculados à PROEX 

¶ Jardim Botânico 

Com a missão de oferecer um território permanente de educação ambiental e acesso da 

população à biodiversidade da Mata Atlântica, o Jardim Botânico também se constitui como um 

espaço de articulação do ensino de graduação, pós-graduação e de pesquisa. Aberto para o público 

em 2019, o objetivo do trabalho no ano foi o de organizar e colocar em funcionamento os seus 

diferentes conselhos internos, as condições de infraestrutura e o projeto pedagógico de educação 

ambiental articulado aos espaços de visitação. 

No campo da infraestrutura, a PROINFRA redimensionou os projetos originários do Jardim 

Botânico para que houvesse viabilidade imediata de abertura para a comunidade de JF e região. O 

Projeto Elétrico foi finalizado, o Projeto Hidráulico foi implementado com rede de esgoto e água 

potável em todas as edificações do Jardim Botânico e o Projeto de Irrigação encontra-se em fase final 

de implementação. Foi realizada a instalação de portões, grades, guarda-corpos, placas de sinalização 

e itens de segurança. Em relação às vias de tráfego de visitantes, foram realizadas ações de reparo em 

trechos críticos, como deposição de terra e brita, a fim de evitar acúmulo de água. 

O aspecto pedagógico de todas as ações foi direcionado por um Plano de Educação Ambiental 

e 5 (cinco) minutas de regulamentação fundamentais à abertura do Jardim Botânico, como normas de 

visitação e conduta; normativa de captação e uso público da imagem; normativa de fotografia 

comercial; normativa de uso dos espaços; e normativa de pesquisa, ensino e extensão. Todas as 5 

(cinco) normativas foram analisadas e aprovadas pelos Conselhos do Jardim Botânico e estão em 

processo de finalização, após análise PROGRAD, PROPP e PROEX. 



Universidade Federal de Juiz de Fora 

Página 36 de 82 

 

 

 

Em conjunto com a PROCULT, foram organizadas 3 (três) exposições para a Casa Sede. Além 

disso, foram promovidos eventos de extensão universitária, com a principal finalidade de realizar a 

aproximação da Unidade com diferentes setores acadêmicos e com a comunidade de JF e Região, 

como Manhã Ambiental, com aulas de yoga, oficina de fotografia e de substituição de plástico, 

exposição de coleção científica da fauna regional, entre outros. 

Outra ação de destaque foi a criação do Laboratório Casa Sustentável, inaugurado no mesmo 

dia da abertura do Jardim Botânico. O espaço conta com a atuação de 20 (vinte) estudantes, entre 

bolsistas e voluntários de Extensão, de Treinamento Profissional e de Iniciação Científica do curso 

de Arquitetura e Urbanismo. Ao longo de 2019, o Laboratório Casa Sustentável promoveu 2 (duas) 

oficinas: Pintura do mobiliário no piso dos ambientes, para estudantes da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo; e Grafite com tinta de terra, ofertada para estudantes e comunidade do entorno. 

Além de todo trabalho desenvolvido ao longo de 2019, um acontecimento, em específico no 

Jardim Botânico, teve repercussão na imprensa nacional: a aparição de uma onça-pintada no local, no 

mês de abril. Diante desta situação, foi criada uma comissão interinstitucional formada por 

representantes da UFJF, por meio da PROEX, do Jardim Botânico e da Diretoria de Imagem 

Institucional, da Prefeitura de Juiz de Fora, com as secretarias de Meio Ambiente e Ordenamento 

Urbano e de Comunicação Social, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA),  do Instituto Estadual de Florestas (IEF), do Corpo de Bombeiros e do Campo 

de Instrução do Exército em Juiz de Fora. Tal comissão teve a finalidade de tomar decisões para 

garantia do bem-estar do animal e a segurança tanto dele quanto da população, seguindo as 

recomendações técnicas do Plano de Ação Nacional de Conservação da Onça Pintada e do Centro 

Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros (Cenap/ICMBIO). 

Até a captura da onça, ocorrida na noite de 12 de maio, e o deslocamento do animal até um 

local de mata condizente com seu habitat natural, o Jardim Botânico precisou permanecer fechado 

para atendimento ao público no período entre 26 de abril e 04 de junho de 2019. Durante esse tempo, 

foram realizados momentos de orientação aos moradores pela equipe de profissionais da UFJF, do 

Jardim Botânico e por bolsistas e monitores, treinados para esta finalidade. 

 
¶ Centro de Ciências 

Durante 2019, foram promovidas ações de divulgação do Centro de Ciências através das 

diversas mídias sociais, pelas mídias impressas e televisivas da cidade, além do apoio da Diretoria de 

Imagem Institucional. Esta ampla divulgação possibilitou o aumento do número de visitas, seja do 
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público espontâneo, quanto do escolar, completando toda a agenda de visitação durante o ano. Os 

visitantes foram recepcionados por 65 (sessenta e cinco) bolsistas de graduação das áreas de química, 

física, biologia, pedagogia, matemática, geografia, engenharia, artes, turismo e nutrição. 

A comunidade externa teve acesso a roteiros que procuraram popularizar a ciência, envolvendo 

sempre uma sessão do Planetário e, nas terças à noite, uma sessão do Observatório Astronômico. 

Também foram oferecidas atividades noturnas e nos finais de semana, com sessões do Planetário e 

do Observatório Astronômico, além das oficinas ñA química dos elementosò, ñA física sem mist®riosò 

e ñA biologia em a­«oò. 

Além das ações diretamente vinculadas aos objetivos do Centro de Ciências, outras unidades 

acadêmicas e setores da UFJF utilizaram os espaços dos auditórios para a realização de inúmeros 

eventos internos da UFJF, como Congressos, Workshops, Seminários e Reuniões. De fato, o 

estabelecimento de parcerias com as diversas Unidades da UFJF sempre foi fator fundamental para a 

realização das propostas de divulgação do Centro de Ciências. 

 
 

4.5 Cultura  

A UFJF se distingue entre suas congêneres brasileiras por bens e acervos artístico-culturais de 

relevância que passaram a integrar seu patrimônio ao longo de sua história. Isso ensejou a criação, 

em 2006, de uma Pró-reitoria específica para a gestão de órgãos como o Museu de Arte Murilo 

Mendes (MAMM) e Cine-Theatro Central, aos quais se somaram posteriormente o Centro Cultural 

Pró-Música, o Memorial da República Presidente Itamar Franco, o Museu de Arqueologia e Etnologia 

Americana (MAEA) e o Fórum da Cultura. Além deles, vincula-se à PROCULT o tradicional Coral 

da UFJF, com mais de 50 anos de atuação. 

A PROCULT procura atuar na democratização de espaços culturais, na valorização de artistas 

e produtores culturais locais e na formação de público e, para cumprir tal objetivo, em 2019, os campi, 

o Cine-Theatro Central, o MAMM,  o Memorial da República, o Pró-Música, o Museu de Arqueologia 

e Etnologia Americana e o Fórum da Cultura abriram as portas para uma programação harmonizada 

com os ideais de cidadania plena e, mais uma vez, a cultura reforçou essa missão. Exposições, Projeto 

Luz da Terra, 30º Festival de Música Colonial Brasileira e Música Antiga, apresentação do Coral da 

UFJF no Campus GV e editais de ocupação do Centro Cultural Pró-Música e do Espaço Reitoria 

foram as ações desenvolvidas e realizadas em 2019 que possibilitou os resultados apresentados na 

Figura 4.6. Cada projeto e/ou atividade, contempla uma especificidade, conforme descrito a seguir. 
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Figura 4.6 ï Resultados da Cultura 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Plano de Ação 2018-2020 e de dados fornecidos pela PROCULT. 

 

a) MAMM e Memorial da  República 

Com 4 (quatro) anos de existência, o espaço tem se consolidado como alternativa de cultura e 

formação na cidade. Em 2019, além da montagem de exposições temáticas, também foram realizadas 

exibições de filmes, colônia de férias, debates, ações poéticas, entre outras atividades. Outro trabalho 

iniciado foi o de formação continuada junto aos alunos da Escola Municipal Antônio Faustino, que é 

um projeto de longo prazo para colabora com a formação cidadã das crianças. E, com a missão de dar 

visibilidade ao acervo do ex-presidente Itamar Franco e a partir disso discutir questões relativas à 

política, história, economia e sociedade, o Memorial da República teve 7 (sete) mil visitações no ano. 

 
b) Visitas Guiadas ao Museu de Arqueologia e Etnologia Americana (MAEA)  

Uma das ações de destaque do MAEA foi a organização da exposição Maxakali ï A Resistência 

de um Povo, aberta no Jardim Botânico, com peças da importante coleção etnográfica da cultura 

Maxakali. Além da exposição, foram realizadas ações educativas em quatro escola de JF e região, 
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com a participação de cerca de 150 (cento e cinquenta) alunos. Dentre várias outras atividades, o 

Museu produziu ações de extensão, com estudos, mapeamento arqueológico e cultural e coleta de 

dados etnográficos na Zona da Mata mineira. 

 

c) Projeto Espaço Reitoria 

O ano foi iniciado com a exposição Viva a Vida ï combate ao suicídio, trazendo a exposição 

dos cartazes vencedores sobre prevenção ao suicídio realizado no final de 2018. Após a exposição, 

houve a estreia da instigante e internacional "France eMotion ï Le Voyage animeò; a for­a 

documental de "Carriço Film ï Tudo vê, tudo sabe, tudo informa"; a evocação dos 30 anos de cartazes 

do Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga/ Pró-Música/ UFJF; a 

homenagem a Marcel Duchamp com "Pensamento Subversivo ï 100 anos de L.H.O.O.Q"; a presença 

do projeto Arte em Trânsito do João XXIII respondendo ao questionamento "O que pode o artista na 

escola?"; e a presença dos pacientes da Rede de Atenção Psicossocial integrando o projeto Trabalharte 

na coletiva "InsPira, ExPira e Segue - 18 anos de Loucura pela Arteò. 

 
d) Fórum da Cultura  

Em 2019, foi celebrado o centenário do casarão que abriga o Fórum da Cultura com um concerto 

e uma mostra fotográfica e ao longo do ano foram recebidos 5 (cinco) concertos, incluindo 3 (três) da 

série Concertos de Outono, criada para os aficionados da música erudita. A Galeria de Arte fechou o 

ano com 22 (vinte e duas) exposições realizadas que receberam mais de 1.500 visitantes e o Centro de 

Estudos Teatrais Grupo Divulgação, núcleo de ensino, pesquisa e extensão que mantém acordo de 

cooperação com a UFJF, realizou 8 (oito) espetáculos com público de 1.345 espectadores. 

 
e) Visitas Guiadas ao Cine-Theatro Central 

O projeto ampliou-se, conforme previsto em 2018, e mais dois andares foram incluídos no 

roteiro em 2019. Além disso, devido ao aumento de bolsistas voluntários, foram permitidas visitas 

espontâneas durantes a semana, o que só ocorria aos sábados. 

 

f) Coral UFJF ï GV 

Em mais de meio século de atividades ininterruptas, o Coral manteve a tradição de suas 

apresentações, totalizando 25 (vinte e cinco) audições em 2019, sendo 5 (cinco) em colações de grau 

da UFJF. 
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4.6 Inovação 

A Diretoria de Inovação tem como atribuições conduzir a política de inovação da UFJF, 

envolvendo 3 (três) esferas de atuação. A primeira, que reponde pela maior parte de suas ações, está 

associada ao trabalho desenvolvido pelo Centro Regional de Inovação e Transferência de Tecnologia 

(CRITT), cujas atividades finalísticas são a proteção ao conhecimento e a transferência de tecnologia, 

o fomento ao empreendedorismo e o treinamento. A segunda esfera de atuação seria na condução de 

ações mais abrangentes na UFJF, ligadas às empresas juniores e equipes de competição, bem como a 

atores diversos, cujas atividades tenham impacto no desempenho da UFJF na área de inovação. Por 

fim, a Diretoria de Inovação cumpre um papel importante na articulação da UFJF com a sociedade, 

mirando o desenvolvimento regional e a dinamização do ecossistema de inovação e 

empreendedorismo de JF e GV e das regiões que abrigam a Universidade. 

 

Figura 4.7 ï Resultados da Inovação 

Fonte: Elaboração própria. Fonte: Dados do Plano de Ação 2018-2020 e fornecidos pela Diretoria de Inovação (2020) 

 

Em novembro foi inaugurado o Coworking do Critt, dando materialidade a uma aspiração dos 

colaboradores do CRITT, da comunidade acadêmica e de todo o ecossistema de inovação e 



Universidade Federal de Juiz de Fora 

Página 41 de 82 

 

 

 

empreendedorismo de JF e região. Além disso, está em instalação o Laboratório de Ideação e 

Prototipagem Rápida, que deve ser concluída em 2020. Por fim, foi concluída a tramitação do 

convênio firmado entre a UFJF e a FADEPE que vai permitir a dinamização do setor, com uma oferta 

mais diversificada de cursos para pessoas da universidade e parceiros externos. Mesmo com muitas 

dificuldades, 2019 foi um ano profícuo para a Inovação, conforme mostra a Figura 4.7 e, ainda têm 

sido realizadas tratativas para viabilizar o Parque Científico e Tecnológico de JF e Região. 

 

 

 
4.7 Assistência Estudantil 

No ano de 2019, a Pró-reitoria de Assistência Estudantil (PROAE) conseguiu realizar todos os 

projetos que havia planejado e atingiu os resultados conforme Figura 4.8. 

 

Figura 4.8 ï Resultados da Assistência Estudantil 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Plano de Ação 2018-2020 e das informações enviadas pela PROAE (2020) 
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A PROAE é o espaço dentro da estrutura da UFJF dedicado à formulação, implantação, gestão 

e acompanhamento das políticas de assistência estudantil. O objetivo desta política é contribuir na 

permanência estudantil por meio do acolhimento e reconhecimento de diversidades e singularidades 

deste público e, para tanto, em 2019 as ações. 

 
 

a) Programas/Projetos no Campus Juiz de Fora 

¶ Projeto Boas Vindas: apresentação da PROAE aos calouros no início de cada semestre; 

¶ Atividade esportiva com a Moradia: proporciona aos discentes da moradia estudantil um 

espaço para socialização, recreação e promoção da saúde; 

¶ Grupo Fora de Casa: intervenção psicoeducacional, humanista e multidisciplinar ofertado aos 

alunos que são originários de localidades diferentes da sede da UFJF; 

¶ Grupo Roda Viva: estabelece uma tutoria entre os discentes que já estão na instituição com 

os recém-chegados; 

¶ Palestras pedagógicas: oferece oficinas que ensinam o contexto acadêmico a nível 

universitário; 

¶ Deboas: grupo psicoeducativo que ensina o discente a lidar com a ansiedade; 

¶ Acompanhamento do rendimento acadêmico: observa e analisa os principais fatores para o 

baixo rendimento acadêmico; 

¶ Tempero Cultural: socialização dos discentes através de expressões culturais e artísticas; 

¶ Atendimento psicológico: escuta, orientação e aconselhamento aos discentes com hora 

marcada; 

¶ Plantão psicológico: atendimento imediato para atender o usuário no momento de urgência; 

¶ Atendimento pedagógico individualizado: orientação acadêmica aos discentes; 

¶ Reuniões da Moradia Estudantil: proporcionar aos discentes da moradia um espaço de escuta, 

bem como desenvolver ações educativas; 

¶ Análise socioeconômica: realização de estudos para acesso a benefícios sociais; 

¶ Atendimento social: espaço de reflexão e diálogo que permite ao assistente social identificar 

as situações econômicas e sociais que perpassam o cotidiano acadêmico; 

¶ Checklist: conferência de documentos para acesso ao programa de bolsas e auxílios no ato da 

entrega; 

¶ PECOM: é uma intervenção estruturada baseada na literatura científica que desenvolve e/ou 

incrementa estratégias de cognição e metacognição relacionadas à leitura; 
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¶ Coexistir: oficinas que contemplam o desenvolvimento de habilidades sociais específicas; 

¶ Projetos intersetoriais: desenvolvidos em parceria com outros setores da Universidade. 

ü Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI): planejamento de políticas de acesso e 

permanência dos discentes com deficiência; 

ü Acompanhamento psicológico ao discente: proporciona atividades de acolhimento e 

acompanhamento psicológico; 

ü Projeto Acolhe: rodas de conversa e oficinas que se fundamentam em valores que 

vislumbram relações interpessoais para alcançar fatores de proteção e resiliência; 

¶ Ações da Assistência Estudantil na Perspectiva de Formação Integral: proporciona ao discente 

melhor compreensão sobre assistência estudantil; 

¶ Grupo de Mindfulness: ferramenta de desenvolvimento da atenção e de regulação emocional 

para manter o foco da atenção no momento presente; 

¶ Capacitação permanente: ações para ampliar o conhecimento da equipe. 

 
 

b) Programas/Projetos no Campus Governador Valadares 

¶ Aprendendo a lidar com a ansiedade: palestras sobre a natureza da ansiedade; 

¶ ñApoio estudantil: informa­»es, orienta­»es e esclarecimento de d¼vidasò: apresenta os 

serviços oferecidos pelo setor de Assistência estudantil; 

¶ Projeto #TamoJunto: oferece um espaço para acolhimento de estudantes estão tendo 

dificuldades psicológicas associadas a questões da vida universitária; 

¶ Palestras diversas; 

¶ Capacitação permanente: ações para ampliar o conhecimento da equipe. 

 

 

 
4.8 Internacionalização 

A Diretoria de Relações Internacionais (DRI) ï International Office estabelece convênios com 

universidades e entidades estrangeiras, gerencia a mobilidade de estudantes e servidores nas 

modalidades Outgoing (saída) e Incoming (entrada). Por meio de programas para o ensino de idiomas, 

promove a política linguística, viés importante da internacionalização. Além disso, realiza o Global 

July, com formato pioneiro no Brasil, onde oferece cursos e, diferentes idiomas para todas as áreas 

de conhecimento. 
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Figura 4.9 ï Resultados das Relações Internacionais 

Fonte: Elaboração Própria. Fonte: Plano de Ação 2018-2020 e das informações enviadas pela DRI (2020) 

 

Tendo como base as Metas contidas no PDI, abaixo estão elencadas as principais ações da DRI, 

onde seus resultados foram apresentados na Figura 4.9. 

 
a) Ampliação de intercâmbio acadêmico docente, discente e TAE. 

A UFJF obteve êxito em enviar aos destinos selecionados os alunos inscritos no edital de 2019 

do Programa de Intercâmbio Internacional (PIIGrad), bem como em ofertar vinte e uma bolsas para 

programa. No intercâmbio receptivo, foi dada continuidade ao programa Estudante-convênio em 

nível de graduação e de pós-graduação (PEC-G e PEC-PG) e ao intercâmbio por acordos bilaterais. 

O Projeto Buddy, desenvolvido em parceria com alunos, tem como objetivo potencializar a 

experiência de intercâmbio dos alunos estrangeiros. Neste ano, foram realizadas as seguintes 

atividades: Orientações para estrangeiros, auxílio no Global July, almoços no Restaurante 

Universitário, tour pela UFJF, City Tour por JF, Jogos de futebol, encontros e processos seletivos 

para o semestre seguinte. Além do projeto Buddy, existe a parceria com a ONG ñEm Redeò, que 

desenvolveu as seguintes atividades: Clube de conversação; Promoção de palestras, painéis de 
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debates, circuitos de conversa, simpósios e eventos afins sobre temáticas atuais com apoio de 

instituições e organizações ligadas à temática de internacionalização. A ñEm Redeò promove também 

o Bate-papo com ex-intercambistas, visando a troca de experiências para servir de apoio para a 

preparação de futuros intercambistas. 

Quanto à parceria da UFJF com o Programa Idioma Sem Fronteiras, que é fruto de um trabalho 

conjunto entre o MEC, a SESu e CAPES, é importante ressaltar que o MEC suspendeu todas as bolsas 

dos estudantes de inglês, o que interrompeu a oferta desse idioma na Instituição e a aplicação de 

provas TOEFL. A UFJF, entretanto, manteve os bolsistas dos demais idiomas através de resolução 

própria aprovada em 2017, ofertando em 2019 um total de (90) noventa cursos e aplicou, pela primeira 

vez, o exame de obtenção do Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros. 

A UFJF manteve as ações de internacionalização. Uma delas é a Cultura sem Fronteiras, que é 

um evento organizado pela equipe do programa Idiomas sem Fronteiras com o objetivo de promover 

o multilinguismo. Outro evento ® o ñJanelas para o Mundoò, da §rea de Portugu°s para estrangeiros, 

que consiste em apresentações acadêmicas e bate papo cultural entre alunos da UFJF e estudantes 

internacionais, que apresentam algum elemento da cultura de seu país totalmente em português. 

 
b) Criação dos meios institucionais para o estabelecimento de parcerias externas. 

Para garantir o melhor controle e expansão das parcerias internacionais, foram executadas 

atividades de informatização das rotinas de internacionalização. Em 2019, deu-se continuidade ao 

Fórum de Internacionalização da UFJF, com representação de cada unidade acadêmica da instituição. 

O fórum é um espaço de divulgação das ações de internacionalização, criado com o intuito de 

capilarizar informações relativas aos programas e iniciativas da DRI pelas unidades acadêmicas. 

 
c) Viabilização da reciprocidade da mobilidade internacional nos três seguimentos 

Todas as ações desenvolvidas pela DRI buscam alcançar reciprocidade na mobilidade 

internacional, sejam as de política linguística, de apoio ao intercâmbio ou de internacionalização do 

currículo. Porém o programa que mais aproxima a UFJF desse objetivo é o Global July, que consiste 

em oferecer cursos de curta duração em todas as áreas do conhecimento ministradas em língua 

estrangeira. Através dele, a UFJF busca fornecer um ambiente de internacionalização para seus 

alunos, além de atrair mais alunos estrangeiros, aumentando a visibilidade da instituição e 

contribuindo com a reciprocidade dos acordos internacionais. Ademais, este programa reforça 

parcerias dos docentes da UFJF com professores estrangeiros, ajudando fechamento de novos acordos 

e projetos de pesquisa conjunta. 
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4.9 Ações Afirmativas  

A Diretoria de Ações Afirmativas (DIAAF) é responsável pela articulação de ações que 

mobilizem a comunidade universitária para a convivência cidadã com as inúmeras realidades 

presentes na diversidade social, correlacionadas a gêneros e sexualidades, tradições das culturas, 

questões étnico-raciais e vulnerabilidade socioeconômica, dentre outras. A DIAAF abrange a 

Ouvidoria especializada, que promove o acolhimento e o encaminhamento de diversas demandas, 

entre elas denúncias de irregularidades no ingresso para grupos de vagas dos grupos A e D. 

A Comissão de Heteroidentificação, criada em conjunto com a PROGRAD, ofereceu, ao longo 

de 2019, oficinas de formação para os membros que constituíram as Bancas de Verificação de 

Autodeclaração para concorrentes às vagas para negros e indígenas da UFJF. Foram abrangidos os 

aspectos teóricos e relativos à metodologia e detalhamento de procedimentos do ato da verificação de 

autodeclaração, de acordo com os fundamentos jurídicos da heteroidentificação étnico-racial, 

atendendo a Resolução nº40/2018 do CONSU/UFJF. 

O CONSU aprovou o regimento interno do Fórum Permanente de Diversidade, Resolução 

nº38/2019, consolidando a sua criação. Este Fórum é um espaço de debate democrático, reunindo 

representantes do corpo docente, estudantes e TAEs, visando a construção participativa e democrática 

das políticas de ações afirmativas para a UFJF. Além disso, com o objetivo de proporcionar aos 

estudantes a participação em acompanhamento acadêmico de discentes cotistas negros, indígenas, 

além de cotistas de renda, foi desenvolvido o Programa Institucional de Bolsas de Tutoria para 

Acolhimento e Apoio a Estudantes Cotistas. Em 2019, foram realizadas reuniões quinzenais com os 

bolsistas que orientam estudantes em seus respectivos cursos, visando suprir as necessidades 

psicopedagógicas, de conteúdo das disciplinas e humanização das relações de convivência. 

A DIAAF conta, ainda, com o Núcleo de Apoio à Inclusão (NAI), que tem como objetivo a 

construção e implementação das políticas de ações inclusivas para pessoas com deficiência, transtorno 

do espectro autista (TEA), altas habilidades e superdotação no âmbito dos cursos de graduação e pós-

graduação da UFJF. Dentre as atividades realizadas pelo NAI em 2019, destacaram- se visita técnica 

à GV, com o objetivo de estender as ações para esse campus; Constituição do grupo de acessibilidade 

para elaboração do Plano Diretor de Acessibilidade; e atuação junto ao Colégio João XXIII  para 

auxiliar na elaboração dos serviços de atendimento educacional especializados do colégio. 
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4.10 Indicadores de Desempenho da UFJF 

Os Indicadores de Desempenho foram fixados pela Decisão nº 408/2002 ï TCU ï Plenário, os mesmos deverão ser calculados pela UFJF 

conforme orientações do TCU (Manual Indicadores TCU) e deverão compor o Relatório de Gestão da Instituição. 

Quadro 4.1 ï Indicadores de Gestão ï Primários 
 

Indicadores Primários 2015 2016 2017 2018 2019 

Custo Corrente Incluindo 35% das despesas do HU (R$) 594.341.017,03 601.156.254,28 628.553.903,17 666.190.973,75 682.548.236,14 

Custo Corrente Excluindo as despesas do HU (R$) 561.590.930,27 574.242.050,19 604.855.746,72 644.483.392,75 661.885.338,29 

Número de Alunos tempo Integral 16.838,85 17.507,14 18.378,17 20.478,00 21.988,46 

Número de Alunos equivalentes = AGE+APGTI+ARTI16 27.845,07 29.244,98 30.075,17 31.352,00 33.776,53 

Número de Professores equivalentes 1.464,50 1.488,00 1.490,00 1.546,00 1.550,50 

Número de Funcionários equivalentes incluindo aqueles a 

serviço no HU 
2.391,00 2.567,00 2.646,00 2.711,00 2.692,95 

Número de Funcionários equivalentes excluindo aqueles 

a serviço no HU 
2.054,50 2.253,00 2.370,00 2.453,00 2.457,25 

Total de Alunos efetivamente matriculados na Graduação 16.576,50 17.412,00 19.793,00 19.829,00 20.790,00 

Total de Alunos efetivamente matriculados na pós- 

Graduação Stricto Sensu (mestrado e doutorado) 
1.927,92 2.054,49 2.333,08 2.815,50 2.791,50 

Total de Alunos efetivamente matriculados na residência 
médica 

269,00 274,00 274,50 266,50 273,50 

Número de Alunos de residência médica 538,00 548,00 549,00 533,00 547,00 

Número de Alunos da Graduação em Tempo Integral 12.445,01 12.850,16 13.163,00 14.314,00 15.858,46 

Aluno equivalente de Graduação 23.451,24 24.588,00 24.860,00 25.188,00 27.646,53 

Número de Alunos em Tempo Integral da pós-Graduação 3.855,83 4.108,98 4.666,17 5.631,00 5.583,00 

Fonte: PROPLAN/CENSO (2020) 

 
 

16Aluno de Equivalente Graduação (AGE); Aluno de Pós-Graduação Tempo Integral (APGTI); Aluno Residente Tempo Integral (ARTI). 
 

http://www.ufjf.br/planejamento/files/2013/07/Manual-Indicadores-TCU.pdf
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Quadro 4.2 ï Indicadores de Gestão ï Decisão TCU nº 408/2002 - P 
 

Indicadores 2015 2016 2017 2018 2019 

Custo Corrente / Aluno Equivalente em 

Tempo Integral (incluindo 35% das 
despesas do HU) (R$) 

 

21.344,57 

 

20.555,88 

 

20.899,43 

 

21.248,76 

 

20.207,77 

Custo Corrente / Aluno Equivalente 

Tempo Integral (excluindo as despesas 
do HU) (em R$) 

 

20.168,41 

 

19.635,58 

 

20.111,47 

 

20.556,37 

 

19.596,02 

Aluno Tempo Integral / Número de 
Professores Equivalente 

11,50 11,77 12,33 13,25 14,18 

Aluno Tempo Integral / Funcionário 
Equivalente COM HU 

7,04 6,82 6,95 7,55 8,17 

Aluno Tempo Integral / Funcionário 
Equivalente SEM HU 

8,20 7,77 7,75 8,35 8,95 

Funcionário Equivalente COM HU / 
Professor Equivalente 

1,63 1,73 1,78 1,75 1,74 

Funcionário Equivalente SEM HU / 
Professor Equivalente 

1,40 1,51 1,59 1,59 1,58 

Graus de Participação Estudantil (GPE) 0,75 0,74 0,67 0,72 0,76 

Grau de Desenvolvimento com a Pós- 
Graduação (GEPG) 

0,10 0,11 0,11 0,12 0,12 

Conceito CAPES 3,98 3,79 3,88 4,03 4,00 

Índice de Qualificação do Corpo 
Docente (IQCD) 

4,52 4,60 4,65 4,71 4,73 

Taxa de Sucesso na Graduação (TSG) 
(em % ) 

48,95% 57,37% 49,56% 47,22% 56,24% 

Fonte: PROPLAN/CENSO (2020) 

 
 

A ñTaxa de Sucesso na Graduaçãoò (Quadro 4.2) registrou aumento de 9,02p.p.. Esse indicador 

é a razão do quantitativo de alunos diplomados pelo total de alunos ingressantes. Esse crescimento 

deu-se em função da redução do denominador em 14,64% que representa o total de alunos 

ingressantes (dos semestres referentes ao suposto ingresso dos diplomados) que em 2018 foram 6.031 

e em 2019, 5.148. A quantidade de alunos concluintes permaneceu praticamente inalterada visto que 

em 2018 foram 2.848 alunos e em 2019, 2.895. Contudo, apesar da redução de ingressante e a 

manutenção do mesmo volume de concluintes, o ñTotal de Alunos efetivamente matriculados na 

Graduaçãoò (Quadro 4.1) aumentou em 4,85% que registrou em 2018 o total de 19.829 alunos e em 

2019, 20.790. 

Já na pós-graduação, em 2019, houve redução, 0,85%, na quantidade de alunos em relação a 

2018. Essa leve redução, contudo, não compromete o salto em alunos matriculados que a Instituição 

vem registrando ao longo dos anos. É possível verificar no Quadro 4.1 que, em relação a 2017, o 

número de alunos matriculados na pós-graduação em 2019 é 19,65% maior. 
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A conjuntura supra apresentada impactou no crescimento do aluno equivalente 

(AGE+APGTI+ARTI) em 7,73% em 2019. 

Outro indicador que obteve crescimento foi o ñAluno Tempo Integral em relação ao nº de 

professores equivalentesò (Quadro 4.2), que cresceu na ordem de 7,02% em 2019 se comparado a 

2018. Observa-se pelo Quadro 4.1 que esse resultado é fruto do aumento do número de alunos em 

tempo integral em 10,79% em 2019, enquanto que a quantidade de4 professores equivalentes reduziu 

em 0,29%. O crescimento do número de alunos em tempo integral também influenciou no indicador 

ñGrau de Participação Estudantil (GPE)ò (Quadro 4.2) que teve um crescimento de 5,56% visto que 

houve tamb®m crescimento do denominador ñAlunos de Graduaçãoò em 4,85%. 

Todos os indicadores apresentados nos Quadros 4.1 e 4.2 são disponibilizados no sítio da 

UFJF17 assim com as Orientações para o Cálculo dos Indicadores de Gestão do TCU18. 

 
4.11 Desafios Remanescentes e Próximos Passos 

A UFJF está inserida em um ambiente em que são constantes novas demandas seja no ensino, 

na pesquisa e/ou extensão e, por isso, os desafios se renovam a cada etapa superada. 

A formação no nível da graduação na UFJF é tida como de muito boa qualidade pelos 

indicadores nacionais, mas os desafios ainda são múltiplos. Para enfrentá-los em 2020, entrará em 

funcionamento um novo projeto de ñresid°ncia pedag·gicaò, a implementa­«o da nova pol²tica de 

formação de professores e um projeto essencial, de acompanhamento acadêmico, para a melhoria de 

desempenho, redução de evasão, melhora na retenção e mesmo nos registros dos estudantes. 

A Pós-graduação/pesquisa continua a estimular a excelência dos cursos, particularmente 

aqueles que se aproximam do nível 6 da CAPES. A UFJF permanece ativa com seu Programa de 

Apoio à Pós-Graduação (APG), para os novos cursos e para os já estabelecidos, um expressivo desafio 

financeiro que pretende ser otimizado em 2020. Este esforço ganha integração direta com a política 

de estímulo à pesquisa, que opera em estreita relação com a pós-graduação. Esta é desafiada pelos 

ajustes necessários em laboratórios, seja com a manutenção seja com a possibilidade de aquisição de 

novos equipamentos, pelo esforço de adequação ao marco legal de ciência, tecnologia e inovação, 

(em colaboração com o CRITT) e pelos desafios regulatórios de aprimoramento do próprio ambiente 

de pesquisa. Finalmente, 2019 foi o ano da retomada dos cursos de pós lato sensu pagos, devidamente 

regulados em 2018 pelo CONSU e, que será intensificado em 2020. 

 

 
 

17 https://www2.ufjf.br/planejamento/680-2/ 
18 https://www2.ufjf.br/planejamento/wp-content/uploads/sites/83/2013/07/Manual-Indicadores-TCU.pdf 

https://www2.ufjf.br/planejamento/680-2/
https://www2.ufjf.br/planejamento/wp-content/uploads/sites/83/2013/07/Manual-Indicadores-TCU.pdf
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No que tange à questão da extensão, as principais ações para 2020 são: apoiar as unidades 

acadêmicas na implementação da inserção da extensão universitária nos currículos dos cursos de 

graduação; iniciar a construção da política de internacionalização da UFJF nas atividades de extensão; 

criar o Setor de Apoio à realização de atividades de extensão; dar continuidade aos editais de apoio 

para ações de extensão; criar catálogo online anual dos programas e projetos de extensão da UFJF; 

aperfeiçoar a divulgação das ações de extensão desenvolvidas pela UFJF; implementar emissão 

eletrônica de certificados de participação em ações de extensão; aperfeiçoar a Mostra de Ações de 

Extensão; desenvolver e aprimorar os protocolos institucionais; oferecer condições para criação da 

Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares no campus de GV; oferecer condições para maior 

articulação e desenvolvimento dos Cursinhos Populares dos dois campi. 

No campo da assistência estudantil, o desafio da manutenção e permanência dos estudantes 

trará em 2020 instrumentos como o monitoramento das ações do PNAES, o fortalecimento dos 

processos de acompanhamento dos estudantes e a abertura da ñCasa do Estudanteò, ainda no primeiro 

semestre. Desafio porque é um esforço para implantar ações que visem melhor atender ao estudante 

em uma conjuntura financeira adversa e otimizando espaços e recursos humanos. 

No campo das ações em defesa dos direitos, a UFJF mantém uma ouvidoria especializada, mas 

o desafio em garantir acesso pela efetivação de ações educativas permanentes contra a violência, o 

assédio, o preconceito, é permanente. Da mesma forma, está sendo implantado o Núcleo de Apoio à 

Inclusão (NAI), espaço essencial para a garantia de acesso e direitos ao público portador de 

necessidades especiais no âmbito da Universidade. 

O ano de 2020 virá com a expectativa de um trabalho que integra, acolhe, incentiva e agita o 

caldeirão das propostas artísticas em plena sintonia com ações de cidadania que alcançam e 

aproximam diferentes públicos. Além disso, há uma proposta de criar recursos pedagógicos e 

expográficos para ampliação da acessibilidade a uma sala no Centro de Ciências que apresenta a 

coleção arqueológica da cultura Tiwanaku e pretende-se ampliar as atividades do MAEA no Centro 

de Ciências com a concretização de roteiro escolar e com a implantação do sítio-escola. 

Está prevista para março de 2020 a deliberação do CONSU sobre a nova regulamentação da 

política de inovação do UFJF. Se aprovada, ela permitirá que as ações já em andamento tenham um 

salto de qualidade e que a universidade eleve sua presença nas atividades de inovação à escala 

estadual e nacional, colaborando ainda mais para o desenvolvimento regional e o alcance de 

capacidade de inovação endógena do país, condição básica para seu desenvolvimento soberano e 

democrático. 
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4.12 Gestão Orçamentária e Financeira 

4.12.1 Execução Orçamentária ï Principais Programas e Grupos de Despesas 

O planejamento das Ifes em 2018 foi difícil, considerando que só tiveram seus orçamentos 

liberados em agosto/2018; para o ano de 2019 não foi diferente. Em abril/2019, o MEC promoveu 

bloqueio de 30% do total do orçamento de Outros Custeios e Capital de todas as Universidades. Esse 

bloqueio perdurou até outubro de 2019, causando inseguranças e incertezas de quanto poder-se-ia 

planejar. Além desse bloqueio do crédito os órgãos públicos sempre trabalham com o Decreto de 

Contingenciamento, em função das dúvidas da arrecadação da receita do Governo. O quadro abaixo, 

demonstra, que somente em outubro/2019, é que se pode confirmar a liberação total da Lei 

Orçamentária Anual (LOA) de 2019, em relação à fonte do Tesouro. 

 
Quadro 4.3 ï Acompanhamento Limite de Empenho de Custeio - Tesouro 

 

Data NL Valor  Acumulado Perc 

20/02/2019 1000 18.684.085,00   

29/03/2019 4027 -18.684.085,00   

03/04/2019 1922 37.368.171,00 37.368.171,00 40,00% 

10/06/2019 3061 7.473.634,00 44.841.805,00 48,00% 

12/07/2019 3370 4.671.021,00 49.512.826,00 53,00% 

05/08/2019 3765 4.671.022,00 54.183.848,00 58,00% 

02/09/2019 4037 6.539.430,00 60.723.278,00 65,00% 

30/09/2019 4242 14.013.064,00 74.736.342,00 80,00% 

18/10/2019 4477 18.684.087,00 93.420.429,00 100,00% 

  93.420.429,00   
 

LOA 93.420.429,00  

Diferença 0,00 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento Adjunta (2020) 

 

Em relação aos créditos de capital, não houve liberação dos 100% da LOA, conforme se verifica 

no Quadro 4.4. O valor não liberado de R$ 3.064.113,00 foi relativo à Emenda do Relator, que 

totalizava R$ 3.160.225,00. O limite liberado dessa emenda foi R$ 96.112,00, ou seja, 3% do total. 

Outro fator impactante no custeio da UFJF em 2019, foi a retirada da ação do Campus Avançado 

de Governador Valadares (O154), em custeio, que vinha sendo disponibilizado desde o exercício de 

2016, na ordem de R$ 12.315.000,00. 
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Quadro 4.4 ï Acompanhamento Limite de Empenho de Capital - Tesouro 
 

Data NL Valor  Acumulado Perc 

01/03/19 1.378 796.023,00   

29/03/19 4.027 -796.023,00   

09/04/19 2179 796.023,00 796.023,00 7,16% 

12/07/19 3.502 796.022,00 1.592.046,00 14,32% 

24/10/19 4.781 2.388.067,00 2.388.068,00 21,47% 

22/11/19 5.637 3.980.113,00 4.776.135,00 42,95% 

25/11/19 5.779 96.112,00 8.756.248,00 78,74% 
  8.056.337,00   

 

LOA 11.120.450,00  

Diferença 3.064.113,00 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento Adjunta (2020) 

 
Ao se comparar a LOA dos últimos (2016-2019), Quadro 4.5, observa-se que o custeio do 

Tesouro reduziu 23,68%, enquanto que o capital a situação é bem pior, tendo-se queda de 

aproximadamente 65%. 

 
Quadro 4.5 ï Acompanhamento Limite de Empenho de Capital - Tesouro 

 

Descrição Exercício 2016 Exercício 2017 Perc. Exercício 2018 Perc. Exercício 2019 Perc. 

Pessoal 499.011.344 584.743.152 17,18% 691.999.134 18,34% 695.716.765 39,42% 

Ativos 293.933.172 347.778.811 18,32% 439.664.323 26,42% 417.360.765 41,99% 

Inativos/Pensionistas 147.276.753 170.720.891 15,92% 179.000.354 4,85% 200.889.000 36,40% 

Patronal 57.801.419 66.243.450 14,61% 73.334.457 10,70% 77.467.000 34,02% 

Benefícios 28.850.910 28.635.276 -0,75% 28.955.261 1,12% 30.119.764 4,40% 

Custeio - Tesouro 122.402.803 94.643.004 -22,68% 97.326.531 2,84% 93.420.429 -23,68% 

- PNAES 15.006.738 14.586.732 -2,80% 14.586.732 0,00% 16.091.983 7,23% 

- OCC 91.155.242 66.147.585 -27,43% 59.079.405 -10,69% 65.542.737 -28,10% 

- REUNI    10.199.732  10.199.732 100,00% 

- OCC Vinculadas (Idioma s/Font/PDU/Proext) 185.031 401.078 116,76% 202.317 -49,56% 204.161 10,34% 

- CONDICAP (João XXIII) 1.055.792 1.192.609 12,96% 1.192.609 0,00% 1.381.816 30,88% 

- Governador Valadares 15.000.000 12.315.000 -17,90% 12.315.000 0,00% 0 -100,00% 

Custeio - Recursos Próprios 121.046.066 180.527.586 49,14% 114.802.227 -36,41% 129.118.125 6,67% 

Fonte 250 116.918.265 175.574.874 50,17% 110.412.970 -37,10% 129.118.125 10,43% 

Fonte 280 4.127.801 4.952.712 19,98% 3.795.359 -11,75% 0 -100,00% 

Capital 37.046.926 40.317.553 8,83% 6.626.053 -83,57% 13.044.039 196,86% 

- UFJF - Tesouro 27.046.926 20.317.553 -24,88% 6.626.053 -67,39% 7.960.225 20,14% 

- UFJF - Própria      5.083.814 100,00% 

- Governador Valadares 10.000.000 20.000.000 100,00% 0 -100,00% 0 100,00% 

TOTAL GERAL  808.358.049 928.866.571 14,91% 939.709.206 1,17% 961.419.122 2,31% 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento Adjunta (2020) 

 

Retornando à execução 2019, apesar das dificuldades apontadas acima, a UFJF conseguiu 

executar despesas de outros custeios e capital em sua integralidade do total do limite de empenho 

liberado. No Quadro 4.6, apresenta-se o total da execução por ação, 
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Quadro 4.6 ï Execução Orçamentária ï 2018/2019 

EXERCÍCIO 2018 EXERCÍCIO  2019 

  
 

 

 

 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento Adjunta (2020) 

    

PESSOAL HU UFJF Total 

Ativos 31.679.877 402.691.841 434.371.717 

Inativos-Pensionistas 8.879.820 202.281.764 211.161.584 

Patronal 6.138.499 76.374.504 82.513.003 

Total 46.698.196 681.348.108 728.046.304 

 

   

HU UFJF Total 

29.531.017 428.819.557 458.350.574 

8.959.293 222.536.521 231.495.814 

5.642.681 68.207.887 73.850.567 

44.132.991 681.348.108 763.696.956 

 

BENEFÍCIOS HU UFJF Total 

Assist. Natal/Mortalidade 2.307 288.973 291.280 

Assist. Pré-Escolar 126.378 1.897.238 2.023.616 

Auxílio Transporte 119.130 1.057.841 1.176.971 

Auxílio Alimentação 1.372.596 16.573.707 17.946.303 

Assist. Médica 792.195 10.144.304 10.936.500 

Total 2.412.607 29.962.063 32.374.671 

 

HU UFJF Total 

1.319 288.394 289.713 

131.000 1.979.784 2.110.784 

128.408 1.060.361 1.188.769 

1.235.261 16.299.142 17.534.403 

711.794 10.330.661 11.042.455 

2.207.782 29.962.063 32.166.123 

 

OUTROS CUSTEIOS Tesouro Própria  Total 

Contrib. Org. Nac/Internac 117.000 0 117.000 

Capacitação Servidores 2.000.000 0 2.000.000 

Assist. a Estudantes 14.586.732 0 14.586.732 

Projeto Incluir 97.533 0 97.533 

Promissaes 44.784 0 44.784 

Funcionamento das Ifes 31.007.040 57.345.428 88.328.849 

Fomentos 

Grad/Pós/Extensão 
26.360.000 80.813.434 107.173.434 

Reestruturação e 

Modernização 
10.199.731 0 10.199.731 

Implantação Campus GV 12.315.000 0 12.315.000 

Funcionº Ed. Básica 1.192.609 0 1.192.609 

Total 97.920.429 138.158.862 236.055.672 

 

Tesouro Própria  Total 

116.986 0,00 116.986 

2.498.722 0,00 2.498.722 

16.054.663 0,00 16.054.663 

0 0 0 

37.320 0,00 37.320 

46.780.057 45.647.245 92.427.302 

16.349.841 70.985.028 87.334.869 

10.199.732 0 10.199.732 

0 0 0 

1.381.816 0 1.381.816 

93.419.138 116.632.274 210.051.411 

 

CAPITAL  Tesouro Própria  Total 

Funcionamento das Ifes 3.463.551 4.500.000 7.963.551 

Fomentos 

Grad/Pós/Extensão 
0 0 7.963.551 

Reestruturação e 

Modernização 
2.746.386 8.000.000 10.746.386 

Emenda Relator 0 0 0 

Total 6.209.937 12.500.000 18.709.937 

 

Tesouro Própria  Total 

3.460.225 5.840.005 9.300.230 

0 0 

4.500.000 4.500.000 

96.112 96.112 

8.056.337 5.840.005 13.896.342 

 

Total Custeio + Capital 1.015.186.584 

 

 1.019.810.832 
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Pela execução demonstrada acima observa-se que somente pessoal teve crescimento (4,9%) em 

relação ao exercício de 2018. Houve queda irrelevante de 0,64% nos benefícios e significativa no 

custeio e capital, 11% e 26%, respectivamente. Ao detalhar custeio e capital, temos que a redução na 

conta ñtesouroò foi de 4,6% e 29,7% e da receita pr·pria, 15.6% e 53,3% Por fim, temos que a 

totalidade da receita própria registrou retração de 34% em 2019 conforme explicitado no item 4.12.2. 

 
4.12.2 Realização da Receita Própria 

O total da arrecadação no exercício de 2019 foi de R$ 100.815.778,20, tendo redução de 33,08% 

em relação a 2018. 

Quadro 4.7 ï Receitas Realizadas ï 2018/2019 
 

Descrição da Receita 2018 (R$) 2019(R$) Variação 

Concessão de espaço 845.318,28 1.212.791,61 43,47% 

Serviços administrativos 688.491,50 990.837,59 43,91% 

Venda Livros 49.280,28 53.917,50 9,41% 

Informação Tecnológica 108.580,25 289.207,29 166,35% 

Serviços educacionais 45.521.832,80 20.993.386,84 -53,88% 

Serviços de estudos e pesquisas 94.046.179,06 59.786.346,92 -36,43% 

Serviços de hospedagem e alimentação 2.116.857,30 2.157.426,64 1,92% 

Concurso Público 544.347,93 1.449.225,34 166,23% 

Concurso PISM 2.942.603,00 3.343.883,00 13,64% 

Devoluções de Convênios 0 5.708.005,31 100,00% 

Restituições (Fundação apoio) 0 870.589,39 100,00% 

Total fonte 250 146.863.490,40 96.855.617,43 -34,05% 

Rendimentos (Fonte 280) 3.795.359,00 3.960.160,77 4,34% 

Total receita própria 150.658.849,40 100.815.778,20 -33,08% 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento Adjunta (2020) 

 

 

As receitas que contribuíram nessa queda foram os serviços educacionais e estudos e pesquisas. 

Nessas receitas estão o projeto desenvolvido pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da 

Educação (CAEd). 

Dentro das receitas dos serviços educacionais e estudos e pesquisas encontram-se os contratos 

com as Secretarias de Educação de diversos Estados e capitais brasileiros (Ceará, Espírito Santo, 

Goiás, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Santa 

Catarina), além de algumas prefeituras, como Além Paraíba, Juiz de Fora, Pará de Minas, de São 

Luiz, Salvador, Varginha e Viçosa. E também, institutos e órgãos, como, Fundação Getúlio Vargas, 
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Inep, Instituto Augusto Franco, com objetivo, em sua maioria de avaliação da educação básica 

realizada pelo CAEd. 

A elevação de concessão de espaço se deu em função de acompanhamento mais aprimorado 

nos pagamentos das concessões de cantinas e xerox. Na concessão de espaço estão as receitas 

oriundas de aluguéis das cantinas nas Unidades Acadêmicas (Faculdade de Direito, Economia, 

Educação, Educação Física, IAD, ICE, ICH, Letras e Medicina). 

As receitas geradas pelas incubadoras e os royalties cresceram significativamente, fruto do 

investimento em informações tecnológicas por meio do CRITT. 

A alta em concurso público foi proveniente do edital para reposição das vagas dos técnicos 

administrativos em função de aposentadorias. 

 
 

4.12.3 Riscos na Gestão Orçamentária e Financeira 

O principal risco externo, para qualquer universidade, é a incerteza orçamentária e com relação 

a um sistema regulat·rio ñtop downò para as institui­»es e que represente interven­«o em sua 

autonomia didático-científica. A ameaça da escassez continuada de recursos coloca desafios para a 

atualização de investimentos em equipamentos permanentes e, em particular, para a retomada de 

obras paralisadas ainda oriundas de administrações anteriores. Novas obras, necessárias, estão sendo 

cuidadosamente consideradas e planejadas, melhorando a própria estrutura dos projetos. Mas o 

desafio de gestão permanece imenso diante do cenário de recessão em que o país vive, e pela atual 

política que repele as universidades públicas e todo o arcabouço que ela traz, principalmente no que 

tange à pesquisa que muito podem contribuir para o desenvolvimento do país. 
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4.13 Gestão de Pessoas 

4.13.1 Conformidade Legal 

A Figura 4.10 apresenta dados gerais da conformidade legal que rege os cargos de TAE e 

Docentes. A categoria de Docentes abrange tanto servidores do Magistério Superior com os da 

carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) que em sua grande maioria têm exercício 

no Colégio de Aplicação João XXIII. 

 

 
Figura 4.10 ï Eventos em Conformidade com a Legislação Vigente de Gestão de Pessoas 

Fonte: Elaboração Própria. Dados PROGEPE (2020). 
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4.13.2 Avaliação da Força de Trabalho 

O quadro de pessoal da UFJF inclui servidores dos campi de Juiz de Fora e de Governador 

Valadares, e considera ainda a força de trabalho do HU. Sob o regime estatutário estão 2 (duas) 

carreiras: TAE e Docente. A aparente baixa no número de TAE´s em 2019 foi decorrente de 

aposentadorias, outrossim, recomposta parcialmente pelos concursos constantes do Edital nº 65/2019, 

cujas nomeações ocorreram no final de dezembro e serão computadas em janeiro de 2020. A Figura 

4.10 mostra os principais dados de 2019 relacionados aos servidores. 

 

 
 

Figura 4.11 ï Servidores da UFJF 

Fonte: Elaboração Própria. Dados PROGEPE (2020). 
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4.13.3 Estratégia de Recrutamento e Alocação de Pessoal 

No ano de 2019, destaca-se a perspectiva estratégica e articulada com que a Coordenação de 

Alocação e Movimentação de Pessoas (CAMP) passou a desenvolver os processos de recrutamento, 

seleção e movimentação de pessoas. Abordando as ações institucionais dessa Coordenação sob um 

enfoque holístico e gerencial, e compreendendo-as como imprescindíveis para a continuidade e 

fortalecimento das atividades institucionais finalísticas da UFJF, registra-se que os principais 

macroprocessos desenvolvidos no ano podem ser visualizados na Figura 4.12. 

 

 
Figura 4.12 ï Movimentação e Alocação de Pessoas 

Fonte: Elaboração Própria. Dados PROGEPE (2020). 
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4.13.4 Detalhamento de Despesa de Pessoal 

 

 
Figura 4.13 ï Detalhamento de Despesa de Servidores 

Fonte: Elaboração Própria. Dados PROGEPE (2020). 
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4.13.5 Capacitação, Avaliação de Desempenho, Remuneração e Meritocracia  

Em consonância com os objetivos e as metas institucionais também estão as ações que visem 

ao desenvolvimento profissional de TAEs e Docentes da UFJF, com valorização da capacitação, da 

qualificação e do desenvolvimento das carreiras do Magistério Federal e do TAE. A manutenção de 

programas como os destacados na Figura 4.14 são formas de viabilizar a excelência acadêmica e 

administrativa na Universidade e de promover a qualidade de vida do servidor. 

 

 
Figura 4.14 ï Capacitação, Progressão, Incentivo e Promoção dos Servidores da UFJF 

Fonte: Elaboração Própria. Dados PROGEPE (2020). 

 

A UFJF, além de se preocupar com a capacitação, também busca promover projetos e 

programas para melhoria da saúde e qualidade de vida dos servidores. O Programa para Qualidade de 

Vida no Trabalho (PRÓ-VIDA)  da UFJF, instituído pela resolução do CONSU nº 11/2014, abrange o 

Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor (SIASS) e é de responsabilidade da 

Coordenação de Saúde, Segurança e Bem-Estar - COSSBE. No que diz respeito ao fortalecimento e 
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aprimoramento desse conceito de qualidade de vida no trabalho, ao longo de 2019 foram 

desenvolvidas diversas ações, conforme mostra a Figura 4.15. 

 

 
Figura 4.15 ï Saúde, Segurança e Bem-estar do Servidor 

Fonte: Elaboração Própria. Dados PROGEPE (2020). 

 

 
 

4.13.6 Principais Desafios e Ações Futuras 

O planejamento da PROGEPE para 2020, alinhado ao Planejamento Estratégico da UFJF, estará 

voltado para outras grandes prioridades. A primeira é dar continuidade ao Programa de 

Dimensionamento das Necessidades Institucionais (PRODIM), que contribuirá para melhor alocação 

e distribuição justa e igualitária da força de trabalho entre as unidades da Instituição, objetivando 

possibilitar a avaliação mais consciente dos aspectos quali-quantitativos do sistema organizacional, 

bem como a otimização dos Recursos Humanos, obtendo maior desempenho. 

Outro passo importante será conseguir a aprovação junto ao Consu da Resolução que propõe 

melhorias para os procedimentos de Concursos Públicos para o provimento, na UFJF, dos cargos de 

professor integrantes do Plano de Carreiras e Cargos de Magistério Federal e de Processo Seletivo 

Simplificado visando à contratação de professores substitutos. E ainda, reformular o PROADES, 

dando continuidade em suas ações pautadas da Gestão de Riscos, em fase de ampliação e 

acompanhamento, e da migração de todos os processos físicos para o SEI. Soma-se a esse 

planejamento a continuidade da revisão das legislações de pessoal e a retomada do oferecimento, pela 

Instituição das capacitações para os servidores. 
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4.14 Gestão de Licitação e Contratos 

4.14.1 Conformidade Legal, Detalhamento dos Gastos ï Licitações 

Figura 4.16 ï Licitações 

Fonte: Elaboração Própria. Dados: SIAFI/Tesconger e COSUP (2020). 

 

4.14.2 Contratações Diretas 

Figura 4.17 ï Contratações Diretas 

Fonte: Elaboração Própria. Dados: COSUP (2020) 
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4.14.3 Contratações Relevantes 

No exercício de 2019 a UFJF não realizou nenhuma contratação de grande vulto, entretanto, 

pode-se ressaltar a contratação de usinas fotovoltaicas que tem a premissa de reduzir gastos com 

energia elétrica no Campis da sede, além de contribuir para o desenvolvimento sustentável, 

 
 

4.14.4 Contratos e Convênios 

Figura 4.18 ï Contratos e Convênios 

Fonte: Elaboração Própria. Dados: CCON e Coordenação de Convênios (2020) 

 

 
 

4.14.5 Principais Desafios e Ações Futuras 

A UFJF possui dois grandes desafios para 2020 no que tange à gestão. O primeiro, iniciado em 

2018, que é a continuidade e aprimoramento dos procedimentos necessários ao Planejamento e 

Gerenciamento de Contratações (PGC) do Ministério da Economia que passou a ser obrigatório em 

2019 para planejamento das compras de 2020. 

O segundo, é o gerenciamento de risco da Instituição iniciado em 2019 e, em 2020, será o ano 

da efetiva implementação. 
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4.15 Gestão Patrimonial e Infraestrutura  

4.15.1 Conformidade Legal 

¶ Instrução Normativa SEDAP/PR nº 205, de 08 de abril de 1988 

¶ Instrução Normativa DASP nº 142, de 05 de agosto de 1983 

¶ Lei nº 4320, de 17 de março de 1964. 

¶ Decreto nº 9.373, de 11 de maio de 2018 

¶ Instrução Normativa CGU nº 04, de 17 de fevereiro de 2009 

 

4.15.2 Principais Investimentos de Capital e Ações Relacionadas à Insfraestrutura  
 

As atividades de 2019 no setor de Projetos e Obras compreende 5 segmentos: Obras com 

Licitações em andamento, Obras por iniciar, Obras em execução, Obras finalizadas e Manutenção e 

pequenas obras. Algumas ações merecem destaque, como a realização de 8 RDCs ï Regime 

Diferenciado de Compra, em 2019, que se constitui em um processo de licitação eletrônica, com 

menor prazo de conclusão para escolha da empresa vencedora, como, ainda, para a diminuição do 

preço final licitado. Outro ponto relevante, é da elaboração dos Projetos-Executivos pela própria 

equipe técnica da PROINFRA, que demonstrou ser uma decisão importante no gerenciamento da 

obra, e da licitação. Dentre as obras em execução e as finalizadas seguem as de maior investimento: 

¶ Em execução: 

1. Obras do bloco G CAPS III do HU unidade Dom Bosco ï R$ 1.682.832,32; 

2. Construção de prédio em 3 pavimentos para salas de aula no setor H e reforma de 

laboratórios na Faculdade de Farmácia ï R$ 2.094.225,77; 

3. Construção de prédio para a Farmácia Universitária e curso de Nutrição da UFJF em 

Governador Valadares ï R$ 7.036.745,47. 

¶ Finalizadas: 

1. Obras de reforma dos departamentos de botânica e bioquímica no Instituto de Ciências 

Biológicas (ICB) ï R$ 596.906,31; 

2. Reforma do departamento de anatomia do ICB ï R$ 988.148,12. 

 

 
No período de 2019, existem 4 processos de licitação em andamento, inclusive de Governador 

Valadares, 6 obras por iniciar, 5 obras em execução e 5 obras finalizadas. A PROINFRA realizou, 

ainda, 17 obras e serviços em diversas unidades acadêmicas e administrativas no campus de Juiz de 

Fora para soluções de infraestrutura nas áreas de civil, elétrica, calçadas, móveis, entre outros. Além 
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das obras, também são realizadas atividades de manutenção, que são agregadas em 3 (três) 

coordenações: Obras Civis; Elétrica; e Informática, Infocentros e Telefonia. Os números dessas ações 

de infraestrutura estão demonstrados na Figura 4.19. 

 

Figura 4.19 ï Principais Ações de Infraestrutura  

Fonte: Elaboração Própria. Dados: PROINFRA (2020). 

 

 

4.15.3 Desfazimento de Ativos 
 

O desfazimento de bens totalizou R$54.319,48 (cinquenta e quatro mil, trezentos e dezenove 

reais e quarenta e oito centavos) de acordo com o balancete sintético do Sistema Integrado de Gestão 

Acadêmica da UFJF. 

 

4.15.4 Mudanças e Desmobilizações Relevantes 
 

As principais alterações patrimoniais foram a regularização de saldos contábeis alongados, 

referentes a obras em andamento, o respectivo reconhecimento em bens imóveis e a atualização de 

valores referentes a benfeitorias. 
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4.15.5 Locações de Imóveis e Equipamentos 
 

Quadro 4.8 ï Relação de Locação de Imóveis e Equipamentos em 2019 nos Campi JF e GV 
 

 

Contrato 

 

Tipo 

 

Campus 

 

Demandante 
Vigência Valor Anual 

Atual  (R$) 
31.12.2019 Início Fim 

48/2016 
Equipamento 
Reprografia 

GV Administrativo 01/11/2016 31/10/2020 59.942,28 

Total 59.942,28 

83/2015 Imóveis GV Odontologia 01/12/2015 30/11/2020 318.952,20 

88/2015 Imóveis GV Direito 01/01/2016 31/12/2020 183.084,24 

38/2016 Imóveis GV ICV 01/09/2016 29/02/2020 261.929,16 

10/2017 Imóveis GV Educação Física 07/02/2017 07/02/2021 146.488,56 

13/2017(1)
 Imóveis GV Transporte 01/03/2017 29/02/2020 97.200,00 

57/2017 Imóveis GV ICV 23/08/2017 22/08/2020 1.611.522,12 

71/2017 Imóveis GV Economia 25/09/2017 23/12/2019 16.486,32 

149/2017 Imóveis GV Administrativo 26/12/2017 25/12/2022 387.416,40 

25/2018 Imóveis GV Odontologia 01/05/2018 30/04/2020 520.502,64 

12/2019 Imóveis GV ICV 25/03/2019 24/03/2024 518.400,00 

Total 4.061.981,64 

31/2015 Equipamento JF ICE 11/08/2015 10/08/2020 30.373,92 

78/2017 Equipamento JF PROCULT 02/10/2017 26/04/2019 151.341,00 

113/2017 Veículo JF CEAD 22/11/2017 21/04/2020 828.000,00 

70/2018(2)
 Equipamento JF Diversos setores 01/12/2018 30/11/2020 161.994,84 

21/2019 Equipamento JF Diversos setores 04/06/2019 03/06/2020 20.640,00 

24/2019 Equipamento JF Diversos setores 07/06/2019 06/06/2020 32.850,00 

Total 1.225.199,76 

91/2013 Imóveis JF 
CGCO, Copese, 
Química 

19/11/2013 18/11/2020 518.804,04 

80/2015 Imóveis JF Fac. Direito 01/12/2015 30/11/2020 258.614,00 

09/2017 Imóveis JF Veterinária 01/02/2017 31/01/2021 180.000,00 

Total 957.418,04 

Total Geral 6.304.541,72 

Fonte: Elaboração Própria. Dados: CCON 

(1) O 3º Termo Aditivo ao contrato nº 13/2017 está em tramitação (prorrogação por doze meses e reajuste) 

(2) Objeto do contrato 70/208: prestação de serviços de impressão corporativa, incluindo disponibilização de 

equipamentos em diversos setores da UFJF. 

 
4.15.6 Principais Desafios e Ações Futuras 

 

O principal desafio da Instituição é revisão do sistema patrimonial junto ao SIGA, realizando 

inventário patrimonial de toda a UFJF. Além disso, complementar a reavaliação dos imóveis, uma 

vez que durante o exercício de 2018 foi possível a regularização de ñobras em andamentoò no sistema 

SIAFI. 
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4.16 Gestão de Tecnologia da Informação 

4.16.1 Conformidade legal 

¶ Portaria nº 19 MP/STI, de 29 de maio de 2017, que dispões sobre Governança de 

Tecnologia da Informação e Comunicação nos órgãos e entidades pertencentes ao Sistema 

de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação do Poder Executivo Federal; 

¶ Instrução Normativa ME 1/2019, de 4 de abril de 2019; 

¶ Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC) alinhado ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional da UFJF (PDI) e à Estratégia de Governança Digital da 

Administração Pública Federal (EGD) 2016-2019. 

 

4.16.2 Gestão de Tecnologia da Informação 

O Centro de Gestão do Conhecimento Organizacional (CGCO) é responsável por traçar 

estratégias e mobilizar recursos de Tecnologia da Informação em prol da racionalização e agilização 

dos processos organizacionais. A Figura 4.20 mostra as principais ações do CGCO em 2019. 

 

Figura 4.20 ï Gestão de Tecnologia da Informação 

Fonte: Elaboração Própria. Dados: CGCO (2020) 
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4.16.3 Principais Desafios 

¶ Número insuficiente de servidores da carreira de TI, expondo a UFJF a riscos como: 

alongamento do prazo de execução de projetos, limitação da capacidade de melhorias e 

automatização de processos e sobrecarga às chefias nas áreas de TI; 

¶ Pedido de exoneração de servidores; 

¶ Existência de disponibilidade orçamentária em volume para atender às necessidades de 

TIC; 

¶ Pouco tempo para planejamento de novas demandas, fazendo com que soluções entrem em 

produção sem que estejam completamente aderentes à realidade da demanda, ocasionando 

erros e descontinuidade operacional. 

 

4.16.4 Ações Futuras 

¶ Elaboração do PDTIC para o próximo ciclo; 

¶ Criação do Grupo de Trabalho para elaboração da nova Política de Segurança da 

Informação da UFJF; 

¶ Migração do sistema de e-mails institucionais para o ambiente da GSuite do Google. 
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4.17 Gestão de Custos 

4.17.1 Conformidade Legal 

¶ Art. 50, §3º da Lei Complementar 101, de 4 de maio de 2000 

¶ Portaria STN 157, de 9 de março de 2011 

 

4.17.2 Principais Desafios e Ações Futuras 

Importante ressaltar que a partir de abril/2018 o sistema SIAFI exigiu que todos os órgãos 

integrantes do orçamento fiscal e da seguridade social inserissem nos documentos de liquidação o 

ñCentro de Custoò, o valor do mesmo, o m°s e ano de compet°ncia do custo, e o c·digo do Sistema 

de Informações Organizacionais (SIORG). Esse já é um passo para que toda a administração pública 

passe a adotar a gestão de custos. 

Nessa perspectiva, a UFJF tem um grande desafio pela frente na implementação do sistema de 

custos, visando a evidenciar os custos de suas unidades acadêmicas, administrativas, bem como de 

seus projetos e programas. 

 

4.18 Sustentabilidade Ambiental 

A UFJF possui uma Coordenação Geral de Sustentabilidade, vinculada à PROINFRA criada 

com o intuito de trazer uma cultura mais ampla para a comunidade acadêmica no que se refere ao 

crescimento sustentável da instituição. O conceito de sustentabilidade está normalmente relacionado 

com uma mentalidade, atitude ou estratégia que é ecologicamente correta, viável a nível econômico, 

socialmente justo e com uma diversificação cultural. 

A complexidade de implantação das ações nas áreas de sustentabilidade está relacionada ao fato 

de que essas ações envolvem alterações de hábitos institucionais e pessoais e, portanto, devem 

acontecer paulatinamente com a conscientização de cada um, com benefício para o bem comum. 

A questão da sustentabilidade na UFJF tem sua conformidade legal baseada nas Portarias que 

se seguem (http://www.ufjf.br/sustentabilidade/portarias/): 

¶ Portaria nº1.239/2015: Comissão Especial de Desfazimento de Bens Inservíveis da UFJF 

¶ Portaria nº1.135/2016: Comissão para Coleta Seletiva Solidária na UFJF 

¶ Portaria-nº1.429/2016: Comissão Gestora do Plano de Gestão de Logística Sustentável 

 
 

4.18.1 Critérios de Sustentabilidade nas Contratações e Aquisições 
 

Com relação ao cumprimento da Instrução Normativa nº 10/2012 MPOG, o Plano de Logística 

Sustentável (PLS) está tramitando nas instâncias superiores para apresentação ao CONSU. A previsão 

http://www.ufjf.br/sustentabilidade/portarias/)
http://www.ufjf.br/sustentabilidade/portarias/)
http://www.ufjf.br/sustentabilidade/files/2017/01/Portaria-1239-de-2015.pdf
http://www.ufjf.br/sustentabilidade/files/2017/01/PORTARIA-1135.pdf
http://www.ufjf.br/sustentabilidade/files/2017/01/Portaria-nÂº-1429-Institui-a-comissÃ£o-gestora-do-PLS.pdf


Universidade Federal de Juiz de Fora 

Página 70 de 82 

 

 

 

é de que a matéria seja concluída em 2020. A partir do início das ações do PLS será possível identificar 

projetos apropriados para que a UFJF possa fazer sua adesão à Agenda Ambiental na Administração 

Pública (A3P). 

 
4.18.2 Ações para Redução do Consumo de Recursos Naturais e Resíduos Poluentes 

 

A UFJF tem direcionado esforços para desenvolver ações visando atender prioritariamente à 

seguinte legislação: Lei nº 12.305/2010 ï Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Decreto nº 

5.940/2006, que trata de resíduos recicláveis os quais devem ser encaminhados a associações e/ou 

cooperativas de catadores. 

O gerenciamento dos resíduos gerados, no campus de Juiz de Fora, exige ações diferenciadas 

em função do tipo de resíduo. As atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas pela 

universidade geram resíduos químicos, resíduos de saúde, lixo comum e materiais recicláveis. Os 

resíduos químicos são classificados, rotulados, recolhidos e enviados para incineração 

semestralmente; já os resíduos de saúde são armazenados pelas unidades responsáveis e recolhidos 

duas vezes por semana e também enviados para incineração. A UFJF possui contrato de recolhimento, 

transporte e incineração, com empresa especializada para esses serviços. Desde dezembro de 2017, a 

empresa que atende a UFJF é a Ambientec Soluções em Resíduos LTDA, contrato nº 120/2017, com 

a qual renovamos o contrato para 2020. 

Em junho de 2019, a coordenação de sustentabilidade participou de um evento institucional 

chamado ñUFJF na Pra­aò, levando um trabalho intitulado ñReciclar ® precisoò, informando para a 

população em geral sobre a necessidade e forma de separação dos materiais recicláveis e também 

informando sobre endereços de empresas que fazem reciclagem dos mais diversos materiais. 

Em setembro a UFJF participou do III  National Workshop on UI GreenMetric for Universities in 

Brazil, realizado na Universidade Federal de Lavras, nos dias 09 e 10. Esses eventos são anuais e têm 

como objetivo a estruturação de uma rede internacional de universidades e, suas atuações no tema de 

Universidades Sustent§veis. A UFJF apresentou o trabalho ñWaste Management at Juiz de Fora 

Campus of Federal University of Juiz de Fora. 

Em setembro também foi instituído, pela Resolução nº 39, de 04 de setembro de 2019, do 

Conselho Superior, o Fórum de Sustentabilidade da UFJF. A proposta de criação e definição de regras 

de funcionamento do referido Fórum é resultado de diversas reuniões realizadas pelo Grupo de 

Trabalho estabelecido pela Portaria nº 02, de 02 de janeiro de 2019 que, por sua vez, teve seu prazo 

de trabalho prorrogado pela Portaria nº 451, de 27 de março de 2019. O processo de escolha dos 
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membros do Fórum foi finalizado em novembro de 2019 e temos a previsão de dar posse e iniciar os 

trabalhos do Fórum em março de 2020. 

O Fórum de Sustentabilidade é uma instância permanente da comunidade universitária da UFJF, 

de caráter representativo, com funções consultivas e de assessoramento ao Conselho Superior e à 

Administração Superior da UFJF na área de sustentabilidade institucional. Ele ainda prevê que a 

sustentabilidade institucional orientar-se-á nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da Organização das Nações Unidas (ONU). 

 

 
Figura 4.21 ï Sustentabilidade UFJF 

Fonte: Elaboração própria conforme dados fornecidos pela PROINFRA (2020) 
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5 INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E  CONTÁBEIS 

5.1 Conformidade Legal 

Conforme determina o art. 50 da Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar 101/2000), 

a escrituração das contas públicas deve ser efetuada de forma individualizada, utilizando o regime de 

competência no que tange aos compromissos, e o regime de caixa quanto à arrecadação. Ademais, as 

demonstrações contábeis deverão compreender, isolada e conjuntamente, as transações e operações 

de cada órgão e estarem em consonância aos demais dispositivos da LRF; da Lei nº 4.320/1964; do 

Decreto-Lei nº 200/1967; do Decreto nº 93.872/1986; da NBC TSP Estrutura Conceitual; das NBC 

TSP 01 a 26; das NBC T 16.7 e 16.11; das instruções descritas no Manual de Contabilidade Aplicada 

ao Setor Público (MCASP 8ª edição); da estrutura proposta no Plano de Contas Aplicado ao Setor 

Público (PCASP), bem como do Manual SIAFI, que contém orientações e procedimentos específicos 

por assunto. 

 

5.2 Estrutura e composição do setor contábil 

Conforme a Resolução nº 25/2017, que determina a estrutura organizacional da UFJF, a 

Gerência de Contabilidade é parte da estrutura da Coordenação de Execução e Suporte Financeiro - 

COESF, que por sua vez, compõe a Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças - 

PROPLAN. Apesar de definir as estruturas, tal resolução não determina as responsabilidades e 

competências atribuídas a cada unidade organizacional. 

Atualmente a Gerência de Contabilidade é composta por quatro servidores: Igor Rafael de 

Oliveira - contador e responsável titular da contabilidade da UFJF; Regina Célia Bitencourt Dias 

Baesso - contadora e responsável substituta da contabilidade da UFJF, Gilda Firmino Alvares Pereira 

- Contadora; e Maximila Fabiana da Silva - Técnica em Contabilidade. 

 

 
5.3 Mecanismos adotados para controle e garantia da confiabilidade, da regularidade e da 

completude, bem como abrangência dos lançamentos e procedimentos contábeis da 

organização 

Diariamente, a Coordenação de Execução e Suporte Financeiro efetua a conformidade de 

registro de gestão, conforme Manual SIAFI 020314 - Conformidade de Registro de Gestão, que 

consiste na verificação de que se os atos e fatos de execução orçamentária, financeira e patrimonial 

efetuados pela UFJF, foram realizados em observância às normas vigentes; e de que se há existência 

de documentação que suporte as operações registradas. 
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Ademais, mensalmente, a Gerência de Contabilidade efetua a conformidade contábil dos atos e 

fatos contábeis, conforme Manual SIAFI 020315 - Conformidade Contábil, visando assegurar a 

integridade, a fidedignidade e a confiabilidade das informações constantes no SIAFI ï Sistema 

Integrado de Administração Financeira, que é o sistema do Governo Federal onde são executados os 

atos e fatos da gestão orçamentária, financeira e patrimonial. 

 

5.4 Composição das Demonstrações Contábeis 

A composição das Demonstrações Contábeis leva em conta as informações consolidadas da 

Universidade, tendo como base as unidades gestoras e administrativas do Hospital Universitário (HU) 

da UFJF e da própria UFJF. O Relatório Contábil Completo contendo as Demonstrações Contábeis 

e suas respectivas Notas Explicativas referentes ao exercício de 2019 estão disponibilizadas em: 

https://www2.ufjf.br/planejamento/demonstracoes-contabeis/ 

A seguir, são apresentados alguns números e informações constantes do relatório relativos aos 

Resultados Patrimonial, Financeiro e Orçamentário, bem como os Índices de Liquidez. 

 
5.5 Resultados Patrimonial, Financeiro e Orçamentário 

5.5.1 Resultado Patrimonial  

O Resultado Patrimonial refere-se à confrontação das variações patrimoniais aumentativas 

(VPA) com as variações patrimoniais diminutivas (VPD) constantes da Demonstração das Variações 

Patrimoniais. A DVP evidencia as alterações (mutações) verificadas no patrimônio, resultantes ou 

independentes da execução orçamentária, e indica o resultado patrimonial do exercício que passa a 

compor o saldo patrimonial do Balanço Patrimonial. A apuração do resultado se dá pelo encerramento 

das contas de VPA e VPD, em contrapartida a uma conta de apuração. Após esse processo, o resultado 

obtido é transferido para a conta de Superávit/Déficit do Exercício, evidenciada no Patrimônio 

Líquido do órgão. O detalhamento do confronto entre VPA e VPD é apresentado na Demonstração 

das Variações Patrimoniais. Com função semelhante à Demonstração do Resultado do Exercício 

(DRE) do setor privado, o resultado patrimonial apurado não é um indicador de desempenho, mas um 

medidor do quanto o serviço público ofertado promoveu alterações quantitativas dos elementos 

patrimoniais do órgão. 

Desta forma, ao término do exercício de 2019, o Resultado Patrimonial da UFJF foi deficitário 

em R$ 97,6 milhões, conforme Tabela 5.1. 

Tal resultado foi impactado principalmente pela queda nas Receitas com Exploração e Venda 

de Bens, Serviços e Direitos (redução de cerca de R$ 29 milhões, em relação a 2018), além da 

https://www2.ufjf.br/planejamento/demonstracoes-contabeis/


Universidade Federal de Juiz de Fora 

Página 74 de 82 

 

 

 

elevação das despesas com Pessoal, Encargos e Benefícios (aumento de aproximadamente R$ 56 

milhões em relação a 2018). 

 

Tabela 5.1 ï Resultado Patrimonial da UFJF 
 

Variações Patrimoniais Aumentativas 2019 2018 AH%  

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 111.475.931,98 140.282.719,73 (20,53) 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 4.012.294,59 6.575.845,42 (38,98) 

Transferências e Delegações Recebidas 984.687.080,32 924.444.011,85 6,52 

Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 130.393.329,77 259.632.045,62 (49,78) 

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 8.708.479,31 3.921.080,93 122,09 

Total VPA 1.239.277.115,97 1.334.855.703,55 (7,16) 
    

Variações Patrimoniais Diminutivas 2019 2018 AH%  

Pessoal e Encargos (587.679.655,77) (552.604.148,97) 6,35 

Benefícios Previdenciários e Assistenciais (233.268.961,91) (212.309.923,28) 9,87 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo (166.848.606,91) (167.933.696,20) (0,65) 

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras (99.628,23) (250.564,03) (60,24) 

Transferências e Delegações Concedidas (111.723.676,14) (125.925.048,39) (11,28) 

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos (194.702.249,85) (259.740.665,30) (25,04) 

Tributárias (891.413,02) (1.644.249,42) (45,79) 

Custo - Mercadorias, Produtos Vend. e dos Serviços Prestados (28.119,93) (24.372,04) 15,38 

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas (41.655.352,19) (33.379.719,83) 24,79 

Total VPD (1.336.897.663,95) (1.353.812.387,46) (1,25) 
    

Resultado Patrimonial do Período (97.620.547,98) (18.956.683,91) 414,97 

Fonte: SIAFI 2019 e 2018 

 
 

5.5.2 Resultado Financeiro 

Já o Resultado Financeiro representa o confronto entre ingressos e dispêndios, orçamentários e 

extra orçamentários, que ocorreram durante o exercício e alteraram as disponibilidades do órgão. Este 

resultado não deve ser confundido com o superávit ou déficit financeiro do exercício apurado no 

Balanço Patrimonial. Sua análise permite a comparação dos fluxos de caixa, gerados ou consumidos, 

com o resultado do período e com o total do passivo, permitindo identificar, por exemplo: a parcela 

dos recursos utilizada para pagamento da dívida e para investimentos, e a parcela da geração líquida 

de caixa atribuída às atividades operacionais. 

Em 2019 o Resultado Financeiro obtido pela UFJF foi deficitário em cerca de R$ 33 milhões, 

ou seja, consumiu Caixa e Equivalentes durante o exercício, conforme Tabela 5.2. 

O consumo de Caixa e Equivalentes de Caixa durante o exercício de 2019 foi influenciado pelo 

Fluxo de Caixa das Atividades das Operações (que agrupam os ingressos das receitas de serviços, 



Universidade Federal de Juiz de Fora 

Página 75 de 82 

 

 

 

bem como dos desembolsos com pessoal e encargos sociais) e de Investimentos (que englobam as 

aquisições de ativos imobilizados e intangíveis). No Fluxo de Caixa das Atividades das Operações 

houve ingressos no montante de R$1.117,0 milhões e desembolsos no valor de R$1.133,6 milhões, 

gerando saldo negativo de R$16.567,8 milhões. Enquanto no Fluxo de Caixa das Atividades de 

Investimentos não houve ingressos, apenas desembolsos que somaram R$16.440,2 milhões. 

 

 
Tabela 5.2 ï Resultado Financeiro da UFJF 

 

Resultado Financeiro - Geração Líquida de Caixa 2019 2018 AH%  

Fluxos de caixa das Atividades das Operações (16.567.763,29) 37.700.857,22 (143,95) 

Fluxos de caixa das Atividades de Investimento (16.440.198,04) (23.768.204,26) (30,83) 

Fluxos de caixa das Atividades de Financiamento - - - 

Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa (33.007.961,33) 13.932.652,96 (336,91) 

Fonte: SIAFI 2019 e 2018 

 

 

5.5.3 Resultado Orçamentário 

O Resultado Orçamentário representa o confronto entre as receitas orçamentárias próprias 

realizadas e as despesas orçamentárias empenhadas, não se computando, portanto, as despesas 

liquidadas e as despesas pagas, em atendimento ao art. 35 da Lei 4.320/1964. O superávit/déficit é 

apresentado diretamente no Balanço Orçamentário, sendo o déficit apresentado junto às receitas e o 

superávit junto às despesas, a fim de demonstrar o equilíbrio do Balanço Orçamentário. 

Sendo assim, o Resultado Orçamentário é confronto da receita própria arrecadada versus a 

despesa empenhada. Conforme demonstrado na Tabela 5.3, ao término do exercício de 2019, a UFJF 

apresentou déficit orçamentário de aproximadamente R$916 milhões. 

 

 
Tabela 5.3 ï Resultado Orçamentário da UFJF 

 

Categoria Econômica Previsão / Fixação 
Previsão / Fixação 

Atualizada 

 

Realização / Execução Real. / Exec. (% ) 

 

(+) Receitas Correntes 134.201.939,00 134.201.939,00 123.489.721,85 92,02 

(+) Receitas de Capital - - - - 

Total das Receitas 134.201.939,00 134.201.939,00 123.489.721,85 92,02 

(-) Despesas Correntes 1.003.457.275,00 1.047.760.278,00 1.022.322.077,64 97,57 

(-) Despesas de Capital 17.262.276,00 19.825.151,00 17.211.371,21 86,82 

Total das Despesas 1.020.719.551,00 1.067.585.429,00 1.039.533.448,85 97,37 
     

Superávit / (Défict) (886.517.612,00) (933.383.490,00) (916.043.727,00)  

Fonte: SIAFI 2019     
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Isto ocorre, pois na metodologia de elaboração do Balanço Orçamentário definida pela 

Secretaria do Tesouro Nacional - STN, apenas as receitas próprias arrecadadas pela universidade são 

computadas no cálculo, excluindo assim os valores recebidos do MEC ou de outros órgãos, que são 

classificados como Transferências e Delegações Recebidas. 

 

5.6 Índices de Liquidez 

Os índices de liquidez são indicadores financeiros de análise de crédito que revelam quanto a 

entidade possui de recursos disponíveis para quitar suas obrigações com terceiros, sendo calculados 

por meio de um quociente que relaciona os valores de seu ativo com os valores de seu passivo. Desta 

forma, abaixo são demonstrados os índices de liquidez da UFJF ao término de 2019: 

 

 
ὒὭήόὭὨὩᾀὋὩὶὥὰ =  

 

ὃὸὭὺέὅὭὶὧόὰὥὲὸὩ + ὃὸὭὺέὙὩὥὰὭᾀáὺὩὰὥὒέὲὫέὖὶὥᾀέ 
 

 

ὖὥίίὭὺέὅὭὶὧόὰὥὲὸὩ + ὉὼíὫὩὰὥὒέὲὫέὖὶὥᾀέ 

 
 

ὒὭήόὭὨὩᾀὋὩὶὥὰ =  
Ὑ$95.342.513,72 + Ὑ$9.027.673,36 

 
 

Ὑ$150.640.203,02 + Ὑ$4.549,25 

 

= 0,69 

 

 
 

ὒὭήόὭὨὩᾀὅέὶὶὩὲὸὩ =  
ὃὸὭὺέὅὭὶὧόὰὥὲὸὩ 

 
 

ὖὥίίὭὺέὅὭὶὧόὰὥὲὸὩ 

Ὑ$95.342.513,72 
=  
Ὑ$150.640.203,02 

 

= 0,63 

 

 
 

ὛέὰὺêὲὧὭὥ =  
ὃὸὭὺέὝέὸὥὰ 

 
 

ὖὥίίὭὺέὅὭὶὧόὰὥὲὸὩ 

Ὑ$965.136.723,29 
=  
Ὑ$150.640.203,02 

 

= 6,40 

 
 
 

  
 
 

5.7 Principais desafios e ações futuras 

Conforme apontado na declaração do contador, presente nas notas explicativas de 2019, a UFJF 

necessita realizar inventário e reavaliação de seus bens móveis, reavaliação dos bens imóveis e 

inventários dos itens em estoque, para que os mesmos reflitam na contabilidade a real situação 

patrimonial da universidade. Além disto, faz-se necessária a adoção de um controle mais eficaz 

quanto à gestão dos restos a pagar não processados, uma vez que, o acúmulo destes recursos 

Total do Ativo Circulante: R$ 95.342.513,72 

Total do Ativo Não Circulante: R$ 869.794.209,57 

Total do Passivo Circulante: R$ 150.640.203,02 

Total do Passivo Não Circulante: R$ 4.549,25 
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orçamentários pode representar indícios de mal planejamento e má execução do orçamento anual. 
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6 OUTRAS INFORMAÇÕES  RELEVANTES  

6.1 Hospital Universitário de Universidade Federal de Juiz de Fora (HU) 

A UFJF celebrou o Contrato19 nº 58/2014 de Gestão Especial Gratuita do HU, com a EBSERH, 

com vigência de 10 (dez) anos. O contrato compreende: i) a oferta, à população, de assistência 

médico-hospitalar, ambulatorial e de apoio diagnóstico e terapêutico, no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS); ii) o apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão ao ensino-aprendizagem e à formação de 

pessoas no campo da saúde pública; iii) a implementação do sistema de gestão único, com geração 

de indicadores quantitativos e qualitativos para o estabelecimento de metas. 

 
Figura 6.1 ï Organograma HU/UFJF/Ebserh 

 

Fonte: Sítio HU/UFJF/EBSERH (http://www2.ebserh.gov.br/web/hu-ufjf/organograma-institucional. Acesso 17/02/20) 

 

Em outubro de 2018 foi confeccionado o novo Plano Diretor Estratégico (PDE)20 do 

HU/UFJF/EBSERH para o período de 2019 a 2022. 

 

19 http://www2.ebserh.gov.br/web/hu-ufjf/gestao-ebserh 

20 
http://www2.ebserh.gov.br/documents/222346/3616437/Documento+PDE+2019-2022+HU- 

UFJF_Ebserh.pdf/81624627-cf2d-46f5-aff0-d7fca57f46a3 

http://www2.ebserh.gov.br/web/hu-ufjf/organograma-institucional
http://www2.ebserh.gov.br/web/hu-ufjf/gestao-ebserh
http://www2.ebserh.gov.br/documents/222346/3616437/Documento%2BPDE%2B2019-2022%2BHU-UFJF_Ebserh.pdf/81624627-cf2d-46f5-aff0-d7fca57f46a3
http://www2.ebserh.gov.br/documents/222346/3616437/Documento%2BPDE%2B2019-2022%2BHU-UFJF_Ebserh.pdf/81624627-cf2d-46f5-aff0-d7fca57f46a3
http://www2.ebserh.gov.br/documents/222346/3616437/Documento%2BPDE%2B2019-2022%2BHU-UFJF_Ebserh.pdf/81624627-cf2d-46f5-aff0-d7fca57f46a3
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6.2 Fundação de Apoio e Desenvolvimento ao Ensino, Pesquisa e Extensão (Fadepe) 

A Fadepe é uma fundação com natureza jurídica de direito privado, ou seja, apesar da sólida e 

ampla parceria existente entre ela e a UFJF, a primeira apresenta total autonomia administrativa e 

financeira na qual todos os seus colaboradores estão submetidos ao regime CLT. Com isso, as 

soluções em gerenciamento dos projetos da Fadepe podem ser ofertadas a outras entidades que 

almejam contribuir para com o avanço do ensino, pesquisa e educação. 

Ainda de acordo com o estatuto vigente, a Fundação é organizada para fins não econômicos. 

Desta forma, a Fadepe não distribui dividendos, parcelas de seu patrimônio, renda a título de lucro 

ou participação em seu resultado. Neste cenário, todo e qualquer benefício obtido a partir da 

realização e prestação de serviços é, necessariamente, utilizado na manutenção da Fundação e 

reinvestido na sociedade a partir de iniciativas que favoreçam a educação. 

 

Figura 6.2 ï Estrutura Organizacional da Fadepe 

Fonte: Sítio da Fadepe (https://fadepe.org.br/. Acesso em 22/01/2020) 

https://fadepe.org.br/
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6.3 Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da UFJF (CAEd) 

A Fundação Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação (Fundação CAEd) é uma 

fundação de apoio à UFJF, devidamente credenciada junto ao MEC/MCTI21, sendo constituída como 

entidade privada, sem fins lucrativos, destinada a prestar apoio especializado à execução de projetos 

e serviços relacionados à avaliação educacional em larga escala e ao desenvolvimento de tecnologias 

de avaliação e gestão da educação pública. 

A Fundação CAEd goza de autonomia administrativa e financeira, na forma da legislação, e foi 

constituída22 com o objetivo de apoiar a UFJF na consecução de seus objetivos vinculados à promoção 

da pesquisa científica e tecnológica no âmbito da gestão e avaliação educacional e o desenvolvimento 

profissional e institucional nas áreas de gestão, planejamento, políticas públicas e avaliação da 

educação. 

No portal Plataforma Mais Brasil23 é possível consultar as informações sobre a execução 

administrativa e financeira dos projetos financiados com recursos públicos com a Fundação CAEd, 

celebrados com base na Lei nº8.958/94. Para acesso aos dados, basta apenas seguir o procedimento 

abaixo: 

1. Acesse o site http://plataformamaisbrasil.gov.br/; 

2. No lado esquerdo da página você verá o submenu ñAcesso aos Sistemasò; procure a opção 

ñAcesso Livreò e d° um clique; 

3. Das op­»es apresentadas clique em ñConsultar Convênios/Pré-Conv°niosò; 

4. Ser«o exibidos diversos crit®rios de pesquisa, utilize a op­«o ñIdentifica­«o do 

Proponenteò, logo ap·s ñCNPJò e preencha com o nÜ 24.014.569.0001/74; 

5. Escolha o convênio e consulte as informações de seu interesse. 

 
 

É possível também consultar os links dos Convênios ativos24 que irão redirecionar para a 

Plataforma Brasil 

1. Convênio 882.517/19 

2. Convênio 883.980/19 
 

 

 
 

21 
Portaria Conjunta nº86 - MEC/MCTI: Credenciamento no MEC/MCTI como fundação de apoio à UFJF 

22 
Resolução nº 27/2018 - CONSU/UFJF: Aprova a concordância com o pedido de credencimaneto da Fundação CAEd 

como fundação de apoio da UFJF 
23 http://plataformamaisbrasil.gov.br/ 
24 http://fundacaocaed.org.br/#!/transparencia. Acesso em 17/02/2020. 

http://plataformamaisbrasil.gov.br/
https://voluntarias.plataformamaisbrasil.gov.br/voluntarias/ConsultarProposta/ResultadoDaConsultaDeConvenioSelecionarConvenio.do?idConvenio=747827&destino
https://voluntarias.plataformamaisbrasil.gov.br/voluntarias/ConsultarProposta/ResultadoDaConsultaDeConvenioSelecionarConvenio.do?idConvenio=778133&destino
http://plataformamaisbrasil.gov.br/
http://fundacaocaed.org.br/%23!/transparencia
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6.4 Tratamento de Determinações e Recomendações do TCU e CGU 

 
Figura 6.3 ï Demandas de Órgãos de Controle 

Fonte: Elaboração Própria. Dados: Assessoria de Gabinete da UFJF (2020). 


